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I NDI CE

Na capa:
Em meados do século passado, o 

Presidente Brigham Young iniciou a obra 
missionária entre os índios Hopis e 
Navaios. O s primeiros contatos resul­
taram em várias conversões. Hoje, 
muitos netos e bisnetos desses índios são 
artistas santos dos últimos dias e suas 
obras são compradas por galerias de 
arte de várias partes do mundo. (Ver 
"Sudoeste: Arte Nativa Norte-Americana 
dos Santos dos Últimos Dias— As 
Ligações Sagradas", p. 34.)

Entre os primeiros conversos estava o 
chefe da tribo hopi, Tuba, que mais tarde 
recebeu sua investidura no Templo de St. 
George. Nessa pintura de 1 982, de John 
Harvis, o chefe Tuba reúne-se com o mis­
sionário SUD Jacob Hamblin, às mar­
gens do Rio Little C olorado.

Última capa:
Acima, à esquerda: Os Três Graus de 

Glória, de Les Nam ingha. Acim a, no 
alto: Colar Florescência da Abóbora, de 
Wayne Sekaquaptewa. Fiel santo dos últi­
mos dias, Wayne Sekaquaptewa aper­
feiçoou a técnica de colocar sobre uma 
cam ada de prata que já fora fixada e 
oxidada uma outra cam ada de prata. A 
cam ada inferior evidencia-se no desenho 
da cam ada superior. Abaixo deste, Ecos 
dos Antigos, de Lucy Leuppe McKelvey. 
Usando símbolos tradicionais de várias 
tribos do sudoeste, a irmã McKelvey 
representa a história do Livro de 
M órm on. As miniaturas de habitações 
em rochas, no lado do vaso, represen­
tam antepassados tribais, os "antigos", 
ou profetas do passado. Abaixo, à 
esquerda: Noé e a Arca, da fam ília de 
Eugene e Isabelle Naranjo. Três gerações 
da fam ília Naranjo trabalharam  juntas 
para reproduzir Noé e sua fam ília em 
cerâmica negra.

Capa da Seção Infantil:
O  astro da televisão australiana de 

onze anos de idade, Matthew Krok (visto 
aqui com a mãe), despende uma grande 
auantidade de energia com os ensaios 
de uma nova canção. Ver "Matthew 
Krok, de Castlereagh, Austrália", p. 2. 
(Fotografia de Richard M . Romney)

M ENSAGEM  DA P R IM E IR A  P R E SID E N C IA :
EST A  ÉPO CA  P R IV IL E G IA D A  PRESIDENTE GORDON B. HINCKLEY........................ 2

A VOZ DO E S P ÍR IT O  PRESIDENTE JAMES E. FAUST....................................................  1 6

L E R  A S E S C R IT U R A S  EM VOZ ALTA PERRY E JANNA BRÀT........  2 4

A T CIIECO -ESLO V Á Q U IA  E R A  SUA M ISSÁ O
RUTH MCOMBER PRATT E ANN SOUTH N IEN DO RF....................................................................................... 2 6

SE U  CASAM ENTO E O SERM Ã O  DA MONTANHA
PAUL K.BROW NING .................................... 2 8

A N JO S AO M EU LADO LARA MAYO BANGERTER.................. 3 3

SU D O E ST E : A S LIG A Ç Õ E S SAG RAD AS DA A R T E  NATIVA N O RTE- 
AM ERICAN A  DO S SAN TO S DO S ÚLTIM O S D IA S 3 4

E S P E C I A L M E N T E  P A R A  O S  J O V E N S

DA P A R T E M AIS PR O FU N D A  D E  MINHA ALMA
HARPEL PATICAWEN........................................................................................................................................................8
CHAMADO A T E S T IF IC A R : O IN ÍC IO  DA IG R E JA  NA ESTÔ N IA
BARBARA LEWIS................................. ........................................................................................................................1 0

UM A SSU N TO  M UITO S É R IO  CAMILLE N U G E N T.............................................................. 1 4

D E IX A R  TA IS C O ISA S D E LADO ÉLDER H. BURKE PETERSON........  4 2

NOS P A SSO S DO PAI JANET TH O M AS......................................................................................... 4 6

D E P A R T A M E N T O S

COM ENTÁRIOS
MENSAGEM DAS PR O F E S S O R A S  V ISITANTES: 
“ MAIS PU R E ZA  DÁ-M E” ...............................................

1

2 5

S E Ç A O  I N F A N T I L

FAZENDO AMIGOS: MATTEW K R O K  DE
CASTLEREAGH, AUSTRÁLIA RICHARD M. R O M N EY ..............................................2

R E T O R N E COM HONRA ÉLDER ROBERT D. HALES....................................................... 5

MÚSICA: FÉ
BEATRICE GOFF JACKSON E MICHAEL FINLINSON M O O D Y ............................................................................ 6
SÓ PARA D IV E R T IR : LA R IR IN TO  COM PISTA S
ENCONTRADAS EM UMA H ISTÓ R IA  DAS ESC R ITU R A S 8
TEM PO  DE COM PARTILHAR:
C R E IO  QUE JE SU S V IRÁ  OUTRA VEZ SUSAN L. WARNER..................................... 1 0

FICÇÃO: G EN ER A L ALMAJ. YATES..................................................................................................1 2



SET E M B R O  DE 1995, Vol. 19, ne 9 
A  L IA H O N A , 95989 059 - São  Paulo - Brasil

COMENTÁRIOS

Publicação oficial em  português de A  Igreja de Jesus 
C risto aos San tos dos Ú ltim os Dias.
A  Prim eira Presidência: G ordon B. Hinckley,
Thom as S . M onson, Jam es E. Faust

Q uórum  dos D oze: Boyd K. Packer, L. T om  Perry,
David B. H aight, N eal A . M axwell, Russell M. Nelson, 
Dallin H. O aks, M. Russell Ballard, Joseph B. W irthlin, 
Richard G . Scott, Robert D. H ales, Jeffrey R. H olland, 
Henry B. Eyring.

Editor: Joe J. Christensen

C onsu ltores: Spencer J. Condie, Loren C . Dunn

A dm inistradores do D epartam ento de C u rrícu lo : Diretor
Gerente: Ronald L. Knighton
Diretor de Planejamento e Editorial: Brian K. Kelly
Diretor Gráfico: A llan  R. Loyborg

Equipe Editorial:
Editor Gerente: M arvin K. Gardner
Editor Gerente Assistente: R . Vai Johnson
Editor Associado: D avid M itchell
Editora Assistente/Seção Infantil: D eA nne W alker
Controlador: M aryAnn Martindale
Assistente de Publicação: Beth Dayley
Equipe de D esenho:
Gerente Gráfico da Revista: M. M. Kawasaki 
Diretor de Arte: S co tt D. V an Kampen 
Desenho: Sharri Cook 
Diretora de Produção: Jane A n n  Peters 
Produção: Reginald J. Christensen, D enise Kirby,
M atthew H. M axwell 

Equipe de Subscrições:
Diretor: B. R ex Harris
Diretor de Distribuição: Kris Christensen
Gerentes de Marketing: Joyce H anse, Kent H. Sorensen

A  L iahona:
Diretor Responsável e Produção Gráfica: Dario M ingorance 
Editor: Luiz A lberto A . S ilva  (Reg. 17.605)
Tradução e Notícias Locais: A n a  G láucia  C eciliato  
Assinaturas: Loacir Severo Nunes 
R EG ISTR O : Está assentado no cadastro da D IV ISÃ O  DE 
C E N SU R A  D E  D IV ER SÕ ES P Ú B L IC A S, do D .P .F ., sob 
n g 1151 -P209173 de acordo com as normas em vigor. 
S U B SC R IÇ Õ E S: Toda a  correspondência sobre assinaturas 
deverá ser endereçada ao:

D epartam ento de A ssin aturas,
C aixa Postal 2 6 0 2 3  
0 5 5 9 9 -9 7 0  -  São  Paulo, SP.

Preço da assinatura anual para o  Brasil: R $  10 ,00 ; 
para Portugal -  Centro de Distribuição Portugal, Rua 
Ferreira de Castro, 10 - Miratejo, 2800 - Almada. 
Assinatura A nual Esc. 500; para o exterior, simples:
U S $  5,00, aérea: U S $  10,00. Preço de exem plar em  nossa 
agência: R $  0 ,8 5 .
A s mudanças de endereço devem  ser com unicadas 
indicando-se o antigo e o  novo endereço.
A  L IA H O N A  -  ©  1977 A  Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Ú ltim os Dias. Todos os direitos reservados. 
Edição Brasileira do “International Magazine” de A  Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos Últim os Dias, acha-se 
registrada sob o  número 93 do Livro B, n9 1, de Matrículas 
e Oficinas Impressoras de Jornais e Periódicos, conforme o 
Decreto n e 4857, de 9-11-1930. A  Liahona, revista 
internacional de A  Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias, é publicada mensalmente em chinês, holandês, 
dinamarquês, inglês, finlandês, francês, alemão, italiano, japonês, 
coreano, norueguês, português, samoano, espanhol, sueco e 
tonganês; bimensalmente em indonésio, taitiano e tailandês; e 
trimestralmente em búlgaro, húngaro, islandês, russo e tcheco. 
Impressão: U ltraprint Impressora Ltda. - Rua Bresser, 1224 
- Brás - São  Paulo - SP. Devido à orientação seguida por 
esta revista, reservamo-nos o direito de publicar somente 
os artigos solicitados pela redação. N ão  obstante, serão 
bem-vindas as colaborações para apreciação da redação e 
da equipe in ternacional do “ International M agazine” . 
Colaborações espontâneas e m atérias dos correspondentes 
estarão sujeitas a adaptações editoriais.

R edação e A dm inistração : A v. Prof. Francisco Morato, 
2.430 - 05512-300 - S ã o  Paulo - S P  - Telefone (011) 
816-5811.
The A  L IA H O N A  (IS S N  0885-3169) is published 
monthly by T h e Church o f Jesus Christ o f Latter-day 
Saints, 50 East N orth  Tem ple, Sa lt Lake C ity, U tah  
84150. Second-class postage paid at Sa lt Lake C ity, U tah  
and at additional m ailing offices. Subscription price $9,00 
a year. $1,00 per single copy. Thirty days‘ notice required 
for change o f address. W hen ordering a change, include 
address labei from a recent issue; changes cannot be made 
unless both the old address and the new are included.
Send U .S .A . and Canadian  subscriptions and queries to 
Church Magazines, 50 East N orth  Tem ple Street, Salt 
Lake City, Ü tah  84150, U .S .A . Subscription information 
telephone number 801-240-2947.

Printed in Brazil

P O ST M A ST E R : Send address changes to A  L IA H O N A  
at 50 East N orth  Tem ple Street, S a lt Lake City, U tah  
84150, U .S .A .

EM MINHA PRÓPRIA LÍNGUA

Sou grato pela Tühulu (tonganês), que 

me passa as instruções e conselhos das 

Autoridades Gerais em minha própria lín­

gua. A cada mês, as mensagens e artigos 
dão-me paz à alma, fortalecem meu teste­

munho, aumentam meu conhecimento do 

evangelh o e fazem -m e lem brar da 
importância das escrituras.

Após ler cada exemplar, compartilho as 

m ensagens e con selh os com am igos. 
Quando faço alguma viagem longa, nor­

malmente levo a Tühulu como companhia.
Os artigos da Tühulu são uma grande 

bênção para mim e minha família, pois ela 

nos orienta no dia-a-dia.

Saiatua ‘Ieula Faapoi 
Ala Titirangi

Estaca A uckland Nova Zelândia Henderson

COMPARTILHAR 

MENSAGENS DO EVANGELHO

Fui batizado no começo de 1990. Uma 
das coisas que me ajudaram  a ganhar 

testemunho da veracidade da Igreja foi a 
Mensagem da Primeira Presidência do 
Presidente Ezra Taft Benson, “A  Coisa de 

Maior Valor”, do exemplar de fevereiro de 

1990 da Liahona (em espanhol). Essa 
mensagem fez-me perceber quão impor­

tante é que todos os filhos de Deus co ­
nheçam a verdade.

Hoje, como missionário de tempo inte­

gral, uso a Liahona quando compartilho as 
mensagens do evangelho com pessoas que 
estão procurando a verdade.

Agradeço pela renovação de forças que 
experimento sempre que leio um novo 
exemplar.

Élder Carlos Luiz Rondon 
Missão Venezuela Maracaibo

O CONSELHO DE PROFETAS VIVOS

Sou grato ao Pai Celestial pela oportu­

nidade que me dá todo mês de ler uma 

revista  m undial com o a Liahona (em 
espan hol). E reconfortante saber que 

posso contar com o conselho de profetas 

vivos na luta diária contra as tentações do 
mundo.

Daniel Carbajal Barron 
Ala Iztacalco

Estaca Cidade do México Iztapalapa 

UM GRANDE EXEMPLO

Fiquei profundamente impressionado 
com o artigo de Vernon L. Hill, “O Dízimo 

de 45 Anos”, na Liahona (em espanhol) de 

dezembro de 1994. O artigo retratou a 
irmã Lukasova, que, apesar de viver na 
Checoslováquia, isolada da organização da 

Igreja durante muitos anos, fielmente se­
parou seu dízimo numa caderneta de 

poupança. A  demonstração de fé, honesti­
dade e obediência dessa leal irmã é um 

exem plo para nós todos. G ostaria  de 

incentivar todos os membros da Igreja a 
lerem a revista. Ela contém conselhos das 
Autoridades Gerais e exemplos de vida 
correta que nos ajudam a crescer espiri­

tualmente e fortalecer nosso testemunho.

A ida Pucheu de Mufioz 
Ala Vila Olga

Estaca Santiago República Dominicana Sul
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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA

/

Esta Epoca 
Privilegiada

Presidente Gordon B. Hinckley

S
ou im ensam ente grato e m uito otim ista a respeito dos jovens da 

Igreja. A o  dizer isso, não estou sugerindo que tudo vai bem  com  

eles. Existem  m uitos com  problem as e m uitos que vivem  bastante 

aquém  das expectativas que tem os a seu respeito.

A p e sa r  d isso , de  um  m o d o  g e ra l, c o n fio  m u ito  em  n o sso s  jo v e n s . 

Considero-os a melhor geração na história da Igreja. C ongratulo-os e digo- 

lhes que meu coração está cheio de amor, respeito e gratidão por eles.

O  apósto lo  Pedro fez um a grandiosa profecia: “ M as vós sois a geração  

eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido, para que anuncieis 

as virtudes daquele que vos cham ou das trevas para a sua m aravilhosa luz.” 

(I Pedro 2:9)

N ão  conheço outra afirm ativa que melhor os descreva, nem  que lhes dê 

um ideal m ais alto pelo qual pautar e guiar suas vidas.

A lgum  tem po atrás, li o que um leitor escreveu para a seção de cartas de
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Esta é a melhor era da 

história do mundo e vocês, 

jovens, beneficiam-se 

disso. Desfrutamos hoje de 

muito conhecimento, luz e 

verdade por meio do 

evangelho restaurado de 

Jesus Cristo.



FOTOGRAFIA POR JOHN SNYDER

um jornal criticando severam ente a 
Igreja. Incluía uma pergunta que era 
mais ou m enos a seguinte: “Q uando 
é que os mórmons vão deixar de ser 
diferentes e passar a viver com o todo 
o m undo?”

M ais ou m enos na m esm a época 
tom ei ciência de um  discurso profe­
rid o  p e lo  S e n a d o r  D a n  C o a ts  de 
Indiana, um estado norte-am ericano. 
Ele falava a respeito de um relatório 
so b re  a  ju v e n tu d e  d o s E s ta d o s  
U n id o s  e c h e g a v a  às se g u in te s  
conclusões:

“ O  su ic íd io  é a g o ra  a se g u n d a  
maior causa de m ortes entre os ado­
lescentes. ( . . . )  M ais de um m ilhão 
de adolescentes ficam  grávidas todos 
os anos. O iten ta  e cinco por cento 
dos rapazes que as engravidam  aca­
bam  por abandoná-las.

( . . . )  O  hom icídio é atualm ente 
a principal causa de m ortes de jovens

entre quinze e dezenove anos per­
tencentes às minorias raciais. ( . . . )

Todos os anos, é m aior o núm ero 
de jovens vítim as de drogas cada vez 
m ais fortes. U m  terço dos jovens no 
ú ltim o  an o  d o  c u rso  se c u n d á r io  
em bebeda-se um a vez por sem ana.” 

O  re la tó r io  c h e g a  a um a c h o ­
c a n te  c o n c lu s ã o  ao  a f irm a r : “A  
cau sa  fu n d am en ta l do  so frim en to  
( . . . )  é um  c o m p o rta m e n to  de 
enorm e ten dên cia  para  a autodes- 
truição. Bebidas. D rogas. V iolência. 
Prom iscuidade. U m a crise de com ­
portam ento e crença. U m a crise de 
c a r á t e r .” (Im prim is, se te m b ro  de 
1991, p. 1)

A o  ler as conclusões do relatório, 
disse para mim m esm o: Se  é assim  
que a m aioria dos jovens vive, quero 
fazer tudo a m eu alcance para per­
suadir e en cora jar nossos joven s a 
não serem com o todo o mundo.

Vocês, rapazes, são o 

sacerdócio real. Com digni­

dade, podem usufruir da 

influência confortadora 

protetora e orientadora 

dos anjos ministradores.

Os nobres desta Terra não 

desfrutam de tão grandio­

sas bênçãos.
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Sei que existem  milhões de jovens 
em  tod as as n açõ es que têm  vidas 
b o as e sad ia s . M as n in gu ém  pode 
esquecer-se de que há um a epidem ia 
afetando milhões de jovens em todo 
o mundo. E uma doença que advém  
da perda de valores e do d istan cia­
m ento de princípios morais.

Retom o a grandiosa afirmativa de 
Pedro ao fazer-lhes um pedido e dar- 
lhes um desafio: “V ós sois a geração 
eleita” . Q ue bela verdade! A  despeito 
de todo s os prob lem as que tem os, 
esta é, creio eu, a melhor era da his­
tó r ia  do m u n d o . O s jo v e n s  d e s ta  
geração  fazem  parte dela e b en efi­
ciam-se disso. Seus frutos estão aqui 
para abençoar-lhes a vida, se os com ­
preenderem e viverem dignamente.

D esfru tam o s hoje de m ais c o n ­
fo rto , o p o r tu n id a d e s , b ê n ç ã o s  da 
ciência e dos resultados de pesquisas 
do que qualquer geração na história 
da T erra. N ã o  se i por que fu i tão  
abençoado e nasci nesta época privi­
le g ia d a , m as so u  p ro fu n d a m e n te  
grato. Espero que o sejam  também.

P ara co ro ar o f lo re sc im en to  de 
tan to  saber, ve io  a re sta u ração  do 
evangelho de Jesus Cristo. Todos os 
princípios, poder, bênçãos e chaves 
das d isp en saçõ e s an terio res foram  
restaurados a esta Terra. Por m eio de 
rev e lação  in eq u ív o ca  o b tivem os o

conhecim ento da realidade de Deus, 
o Pai Eterno e de Seu Filho A m ado, 
o Salvador e Redentor.

João  B atista veio à Terra e confe­
riu o sacerd óc io  de A a rão  com  as 
“chaves da m inistração dos anjos, do 
evangelho do arrependim ento e do 
batism o por im ersão para rem issão 
dos pecados” . (D&.C 13:1)

Pedro, T iago e João  restauraram  à 
Terra o poder divino dado pelo pró­
prio Je su s, du ran te  Seu  m in istério  
terreno, ao dizer-lhes na carne: “E 
eu te darei as ch aves do reino dos 
céus; e tudo o que ligares na terra 
será ligado nos céus, e tudo o que 
desligares na terra será desligado nos 
céus.” (M ateus 16:19)

Com o parte de todo esse conheci­
mento, luz e verdade, surgiu o Livro 
de Mórmon, uma declaração viva da 
veracidade do Filho de Deus.

Esta é realm ente a geração eleita. 
Espero que desenvolvam  no coração 
um im enso sentim ento de gratidão a 
D eus, que tornou possível virem  à 
T erra n e sta  ép o ca  m arav ilh o sa  da 
história do m undo.

Vocês, rapazes, são  o sacerdócio  
real. R eceberam  o m esm o sacerd ó­
c io  e x e rc id o  p o r Jo ã o  ao  b a tiz a r  
Je su s  de N a zaré . C om  d ign id ad e , 
podem  usufruir da influência confor- 
tadora, protetora e orientadora dos

anjos m inistradores. O s nobres desta 
Terra não desfrutam  de tão grandio­
sas bênçãos. Vivam  de acordo com  o 
sacerdócio. Sejam  dignos dele.

Pedro fala de uma “nação santa” , 
um a grande “con gregação  dos san ­
to s” de D eus, hom ens e m ulheres, 
vivendo em  santidade diante Dele e 
c o n s id e r a n d o  Je s u s  co m o  seu  
Salvador e Rei. Q ue im enso privilé­
gio é fazer parte dessa nação santa. 
N un ca desprezem seus direitos, privi­
légios e responsabilidades.

A  descrição  final de Pedro: “um 
povo diferente” . (Tradução livre)

E óbvio que vocês são diferentes. 
Se o m undo continuar no rumo atual 
e se forem  obedientes às doutrinas e 
princípios desta Igreja, tornar-se-ão 
ainda m ais incom uns aos olhos dos 
outros.

C o m o  sa n to s  d os ú ltim o s d ias, 
fo ra m - lh e s  e n s in a d o s  v a lo re s  de 
origem  divina, com  base nos m an­
d a m e n to s  do  S e n h o r  e sc r ito s  n a  
p e d ra  q u a n d o  M o isé s  fa lo u  com  
Jeov á  na m ontanha. Eles são de seu 
conhecim ento.

O s valores que lhes foram ensina­
dos b a se iam -se  tam bém  n as bem - 
a v e n tu r a n ç a s  q u e  Je s u s  fa lo u  à 
m ultidão. Elas, junto com outros de 
Seu s ensinam entos divinos, con sti­
tuem  um código ético, um código de
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valores, um  código de doutrina d i­
vina com  o qual estão familiarizados 
e que os governam .

O s preceitos e m andam entos das 
rev e laçõ es m od ern as foram  a c re s­
centados aos já  m encionados.

Ju n to s ,  e s te s  p r in c íp io s , le is  e 
m a n d a m e n to s  b á s ic o s , d a d o s  por 
D eu s, devem  c o n stitu ir  n o sso  s is ­
tem a de valores. Se  m oldarem  suas 
v idas de acord o  com  esse  m odelo , 
p ro m e to  q u e  te rã o  p az e a le g r ia , 
a lc an çan d o  cresc im en to  e rea liza­
ções. N a  m esm a proporção em  que 
os d esob ed ecerem , os fru tos serão  
desapontam ento, tristeza, sofrimento 
e até m esmo tragédia.

N ão  podem , jovens, adotar im pu­
n em en te  p rá t ic a s  em  d e sarm o n ia  
com  os valores que lhes foram  ensi­
nados. Eu os desafio a colocarem -se 
acim a das coisas sórdidas do m undo 
que os cerca.

N ã o  p o d e m  d a r - se  ao  lu x o  de 
tom ar cerveja e outras bebidas alcoó­
licas sem  perder o autodom ínio. N ão 
p o d e m  u sa r  ta b a c o  e, ao  m esm o  
tempo, viver de acordo com  os valo­
res que o Sen h or estab e leceu  para 
sua orientação. O  uso e a distribui­
ção de drogas ilegais devem  ser evi­
ta d o s  co m o  se e v ita  um a d o e n ç a  
terrível.

N ão  podem  se perm itir qualquer

tipo de envolvim ento com  pornogra­
fia, não im porta sob que form a. N ão  
podem  se perm itir o envolvim ento 
em  práticas im orais nem  deixar de 
ex e rc e r  c o n tro le  dos a p e t ite s  s e ­
xu ais. A s em oções que torn am  os 
ra p a z e s  a t r a e n te s  às m o ç a s  e as 
m oças a traen tes aos rapazes fazem  
p a r te  de  um  p la n o  d iv in o , m as 
d e v e m  se r  c o n t id a s ,  r e fr e a d a s  e 
m antidas sob controle, sob pena de 
destru í-los e torn á-los indignos de 
m uitas das gran des b ên çãos que o 
Senhor lhes tem  reservadas.

N ão  podem  colar na escola, fur­
tar pequenos objetos nas lojas, rou­
b ar  de um  m o d o  g e ra l ou  to m ar 
outras atitudes sem elhantes.

N ã o  p o d e m  d ar-se  ao  lu x o  de 
fazer quaisquer coisas que não este­
ja m  de ac o rd o  com  os p re c e ito s , 
e n s in a m e n to s  e p r in c íp io s  q u e  o 
D eus dos céus estabeleceu devido a 
Seu  am or por vocês e Seu desejo de 
que sua vida seja expressiva, plena e 
significativa.

N ão  podem, tam pouco, desperdi­
ça r  seu  tem p o  com  lo n g as  h o ra s  
d ian te  da te lev isão , a ssistin do  aos 
program as frívolos e prejudiciais que 
com põem  a m aior parte da progra­
m a ç ã o . H á  c o isa s  m e lh o re s  p ara  
faz e rm o s. O  m u n d o  p a ra  o q u a l 
cam inham  será enorm em ente com-
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petitivo . Vocês precisam  prosseguir 
em  seus e stu d o s p ara  d esen vo lv er 
su as h ab ilid ad e s  e ap rim o rar seus 
talentos, a fim de que possam  ocupar 
p o s iç õ e s  de r e sp o n sa b il id a d e  n a 
sociedade da qual virão a fazer parte.

C o n v id o -o s  a pen sarem  por um  
in stan te  na razão de estarem  aqui, 
so b  o p la n o  d iv in o  de n o sso  P ai 
C e le stia l, e tam bém  a re sp e ito  do 
trem endo potencial para fazer o bem 
d u ra n te  a v id a  que E le lh es deu . 
Saibam  que nós os am am os, jovens, 
e o s a d m ira m o s . C o n f ia m o s  em  
vocês. Sabem os que em breve deve­
rão assum ir a liderança desta Igreja, 
assim  com o outras grandes responsa-

9 5



Vocês precisam prosseguir 

em seus estudos para  

desenvolver suas habili­

dades e aprim orar seus 

talentos, a fim de que pos­

sam ocupar posições de 

responsabilidade na 

sociedade da qual virão  

a fazer parte.

bilidades que podem  vir a ser suas 
no m undo em  que vivem. □

ID ÉIA S  PARA OS 

M ESTRES FA M ILIA RES

1. A pesar de especificamente diri­
gido aos jovens da Igreja, os conselhos 
do Presidente Hinckley aplicam-se a 
todos os santos dos últimos dias: O s 
princípios, leis e m andam entos bási­
cos dados por Deus devem  constituir 
nosso sistema de valores.

2. Esta é, creio eu, a melhor era da 
história do m undo e seus jovens são 
uma geração eleita.

3. D e s fru ta m o s  h o je  de m u ito

c o n h e c im e n to , luz e v e rd ad e  por 
m eio  do  e v a n g e lh o  re sta u rad o  de 
Jesus Cristo.

4. A  fim de desfrutarmos paz e ale­
gria, crescim ento e realizações, deve­
m os nos c o lo c a r  ac im a das co isa s  
sórdidas do m undo e não adotar práti­
cas em desarmonia com os valores que 
nos foram ensinados.

5. D eu s nos deu  p rin cíp ios que 
guiam nossa vida porque Ele nos ama 
e deseja que nossa vida seja expres­
siva, plena e significativa.

6. A o dirigir-se aos jovens da Igreja, 
o Presidente H inckley diz: “Saibam  
que nós os amamos, e os admiramos. 
Confiamos em vocês.”

A L I A H O N A  • S E T E M B R O  D E  1 9 9 5
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D A  P A R T E  M A I S  
P R O F U N D A  DE  
M I N H A  A L M A

Harpel Paticawen

Fui b a t iz a d a  n a  A la  P a c d a l, 
E staca Baguio Filipinas, em  12 
de  ju lh o  de  1 9 9 2 , um  m ês 

an tes de co m p le tar  17 an o s. M eu 
batism o foi o m aior presente de ani- 
versário que já  recebi.

Embora eu tivesse um testem unho 
q u an d o  fui b atizada , m eu co ração  
desejava uma com preensão mais pro­
funda do evangelho e um  testem u­
nho m ais forte da Igreja; isso fez com  
que eu atravessasse m aus m omentos. 
Parecia que m eu testem unho sofria 
ataques de todas as direções.

M inha avó sempre m e desestim u- 
lava de guardar o D ia do Senhor. Ela 
não gostava de ver m inha irmã M ila 
e eu gastando tanto dinheiro para ir 
à ig re ja . N o ssa  c a sa  e ra  lon ge  d a  
capela e o transporte era caro. Para 
mim, porém, a palavra de D eus valia 
mil vezes mais do que o dinheiro que 
gastávam os para chegar lá!

T am b ém  p a s se i  p o r m o m e n to s 
d ifíce is com  os am igos. En tre  eles 
havia quatro que eram  m embros de 
outra religião. Eles sem pre com parti­
lh avam  co n o sco  e n sin am en to s da

B íb lia . Q u a n d o  so u b eram  que m e 
tornara mórmon, deram-me um pan ­
fleto que dizia que nossa religião não 
era cristã, e fizeram isso acreditando 
s in c e r a m e n te  q u e  m e e s ta v a m  
ajudando.

Fiquei interessada e com ecei a ler 
o panfleto. C on tinha vários com en­
tários negativos e desencorajadores a 
re sp e ito  de n o ssa  ig re ja . A o  lê-lo , 
con fu são  e dúvida encheram -m e a 
alma. Eu ainda queria acreditar que 
a  Igreja era verdadeira, pois tivera 
e x p e r iê n c ia s  m a ra v ilh o sa s  a p re n ­
dendo o evangelho e freqüentan do 
as reuniões, m as naquele m om ento 
m eus sentim entos estavam  tão con ­
fusos que com ecei a duvidar. Sen ti 
co m o  se  m in h a  a lm a  e s t iv e s s e  
vagando. Parei de freqüentar a Igreja 
e de ler o Livro de M órmon. Estava 
assustada.

F in alm en te , d ec id i que sozinha 
n ão  c o n seg u ir ia  e sc la re c e r  aq u e la  
co n fu são . Fui con v ersar com  Joey, 
um dos am igos que me deram  o pan­
fleto, e relatei-lhe o que estava sen­
tindo. Sendo cristão, ele sugeriu que

orássem os. Em  sua oração , pediu a 
D eus que me ajudasse a conhecer a 
verdade e me desse paz de espírito.

Q u an d o  term inou, senti-m e ins­
p irad a  a orar p ed in d o  a ju d a . Jo ey  
m e e n s in a r a  u m a v a l io s a  l iç ã o :  
D u ran te  m inha in decisão , eu nem  
pensara em  orar. Q ue vergonha! Por 
que n ão  orara? Eu era m em bro da 
Igreja, m as do tipo m uito em otivo, 
que tin h a sido  fac ilm en te  v en cid a  
p or a q u e la  a d v e rs id a d e . N a q u e le  
dia, fui para casa  tendo no coração 
a convicção  de que D eus me diria a 
verdade.

E le  r e sp o n d e u -m e . N ã o  p o sso  
dizer exatam en te com o, pois o que 
sen ti ve io  da parte  m ais p ro fun da 
de m in h a  a lm a ; m as eu  so u b e , e 
in trep idam ente declaro  ao m undo, 
q u e  A  Ig re ja  de Je su s  C r is to  d os 
San to s dos Ú ltim os D ias contém  a 
p le n itu d e  d o  e v a n g e lh o  de  Je su s  
Cristo. È verdade!

A o s jo v en s da Igre ja  em  todo  o 
m undo que estão confusos, eu digo: 
N ão  se esqueçam  de orar! D eus lhes 
responderá. □
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CHAMADO 
A TESTIFICAR

O  INÍCIO DA IGREJA NA ESTÔNIA

Barbara Lewis
FOTOGRAFIA: CORTESIA DA FAMÍLIA E DE MAREN YOUNCE;

MAPAS DE NEIL BROWN

J
aan u s S illa  cu rsav a  o ú ltim o 
an o  da e sco la  secu n d ária  em  
H a r ju m a a , E s tô n ia , q u a n d o  
com eçou a pensar seriam ente a res­

peito de religião. Em bora vivesse em 
um país que não acreditava na ado- 
r a ç ã o  a D eu s, Ja a n u s  a in d a  sab ia  
algum as coisas. A  m ãe ensinara-o a 
c re r  em  D e u s .  A lg u m a s  v e z e s , 
q u a n d o  p e q u e n o , fo ra m  a u m a 
ig re ja  c r is tã  n o  N a ta l ,  d e p o is  de 
e n fe ita re m  a árv o re  co m  v e la s  e 
e sp erarem  p or Jõ u lu v an a , o P apa i 
N oel estoniano.

Recentem ente, enquanto pensava 
em  decidir seu futuro, Jaan us havia 
até m esm o orado pela prim eira vez. 
R e c o rd av a-se  da o ra çã o , que fôra 
curta, porém  sincera: “Pai nos Céus, 
se Tu existes, então ajuda-m e” .

Ele concluiu a escola secundária e 
foi trabalhar em  um estúdio fotográ­
fico, revelan do  film es e e stu d an d o  
fo to g ra fia  e n q u a n to  c o n tin u a v a  a 

buscar a verdade espiritual. N esse 
m eio  tem po , a p re ssão  

da m udança política 
c o m e ç a r a  v a g a r o s a ­

m ente a m exer com  a vida 
eston ian a. A s pessoas com eça-

A L I A H O N A

ram  a questionar o governo aberta­
m ente pela primeira vez.

C erta noite, Jaanus e alguns am i­
gos em pu n h aram  a b an de ira  e sto ­
niana, agitando-a sobre os ombros, a 
cam in h o  de um a fe sta  de can ções 
p atrió ticas. A  polícia, enraivecida, 
v iu  a b a n d e ir a  e p e r se g u iu - o s . 
Q u an d o  foram  apan hados, os po li­
ciais pegaram  a bandeira e rasgaram- 
na, m as Jaanus e os amigos só foram 
re p re e n d id o s . E sse  tipo  de t r a t a ­
m ento  d ado  a eles pela  polícia  era 
um a m udança enorme para melhor.

“H á  um  sen tim en to  especia l na 
E stô n ia ” , Ja a n u s , d epo is  exp lico u  
a lv o r o ç a d o  à m ãe . “ O  p o v o  é 
patriota. Todos sentim os esse novo 
entusiasm o e felicidade.”

E ntão , poucas sem anas antes do 
N atal de 1989, Jaanus conheceu Enn 
Lembit, de 30 anos de idade, que lhe 
disse: “Tenho um novo testem unho 
de Cristo e do que os profetas falam 
hoje em dia. Venha a minha casa para 
ouvir essas notícias maravilhosas.” 

“ Im agin em  só ” , p en sou  Jaa n u s, 
“ um  p r o fe ta  fa la n d o  ao  p o v o  da 
T erra  h o je ! ” S e n t ia  um  form iga- 
m ento na espinha ao dirigir-se com

S E T E M B R O  D E  1 9 9 5
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ESTÔ N IA

ESTÔ NIA

A Estônia é um dos estados bálti- 

cos que se tornaram indepen­

dentes após a dissolução da 

União Soviética. Localizada do 

lado oposto de um golfo da 

Finlândia, a Estônia é um 

pequeno país com aproxim ada­

mente um milhão e meio de pes­

soas. Pouco antes de a Estônia 

ser declarada uma nação inde­

pendente, uma das formas pací­

ficas de as pessoas 

demonstrarem seu patriotismo 

era participando de grandes reu­

niões onde músicas patrióticas 

eram cantadas. Agora, os esto- 

nianos podem ouvir abertamente  

os missionários e freqüentar as 

reuniões da Igreja.

os am igos para um a reunião no apar­
tam ento de Enn Lembit.

N aqu ele  prim eiro encontro, Enn 
L e m b it  e x p lic o u : “ M e u  so g ro , 
Valtteri Rõtsã, foi convertido à igreja 
m órm on na Finlândia e voltou para 
jun to  da fam ília na Estôn ia com  os 
bolsos cheios de literatura a respeito 
da fé m órm on.” O s olhos de Enn bri­
lharam  de entusiasm o ao explicar a 
m ensagem  do evangelho a Jaan u s e 
a o s  o u tr o s  p r e s e n te s  n a q u e la  
pequena sala.

C erca de um a hora após o início 
da reu n ião , o irm ão U u situ b a , um  
hom em  de n egó c io s da F in lân d ia , 
sugeriu que orassem  e perguntassem  
a D e u s  se  a q u e la  ig r e ja  e ra  
verdadeira.

Jaan u s pensou: “S in to-m e m uito 
bem  em  su a  c a sa  e g o s to  do  q u e  
d iz ” . E n q u a n to  o r a v a m , a lg o  
ardente espalh ou -se-lh e pelo ser e 
ele acred itou  que o evan gelh o  era 
verdadeiro. Jaan u s contou  as novi­
d ad es à m ãe e ju n tos foram  à pri­
m eira reunião sacram ental realizada 
na Estônia.

Em 16 de dezembro de 1989, Enn 
Lem bit foi o primeiro converso bati­
zado em solo estoniano. Jaanus e sua 
m ãe foram batizados em 6 de janeiro 
de 1990.

E n tu siasm ados com  a nova reli­
g iã o , J a a n u s  e seu  am ig o  U rm a s  
Raavk decidiram  pregar o evangelho. 
Falaram  com  pelo m enos 50 pessoas 
n a s  ru a s  e b a te r a m  a 20  p o r ta s .  
Tentaram  conversar com o m issioná­

rios, explicando a história de Joseph 
Sm ith  e do L ivro de M órm on. O s 
m issionários mais tarde perguntaram  
a Jaanus; “Por que fez aquilo? Q uem  
lhe deu au toridade para  agir com o 
um m issionário?”

“ S a b e m o s  p e lo  q u e  le m o s n a  
Bíblia que todos devem  ser m issioná­
rios” , respondeu Jaanus. “Tenho um 
grande desejo de servir. E difícil espe­
rar o cham ado m issionário.”

O s élderes sorriram. “A o abrir esta 
nova m issão , precisam os ser m uito 
cu idadosos e trabalhar apenas com  
as referências dadas pelos m em bros” , 
explicaram  eles. O  Presidente Steven 
R. M e ch am , da M issão  F in lâ n d ia

A L I A H O N A  • S E T E M B R O  D E  1 9 9 5
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H elsinki Leste, disse ser isto im por­
tan te  no sen tido  de se consegu ir a 
aceitação  do governo para a Igreja. 
O  proselitismo deve ser tratado cui­
dadosam ente, para que não seja con ­
sid erad o  um a o fen sa . D aq u e le  d ia 
em diante, Jaanus e Urm as trabalha­
ram com os m issionários.

A  Estônia foi dedicada à pregação 
do evangelho pelo Élder Russell M. 
N elso n , do Q uórum  dos D oze, no 
segundo trimestre de 1990. A  29 de 
junho, o governo estoniano reconhe­
ceu oficialm ente a Igreja.

A s leis do país requeriam  que um 
m em bro d a  Ig re ja  e s to n ia n o , que 
n ã o  o c u p a s se  q u a lq u e r  c a rg o  na 

p r e s id ê n c ia  d o  ra m o  e s to n ia n o ,  
assinasse a petição  para recon h eci­
m e n to  d a  I g r e ja .  O  P r e s id e n te  
M echam  pediu a Jaan u s que fosse o 
p o r ta -v o z  d a  Ig r e ja ,  t e s t i f ic a s s e  
p eran te  o M in istro  d a  R e lig ião  e 
assinasse a petição .

Jaanus ficou perplexo. “H á m uitas 
pessoas que poderiam  fazer isso.”

“G o staríam os que vo cê, Jaa n u s, 
fosse a pessoa autorizada para assinar

o docum ento, porque tem  dem ons­
trado espírito de liderança”, respon­
deu o Presidente M echam .

Ja a n u s  t e s t i f ic o u  p e r a n te  o 
M inistro da Religião que a Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Ú ltim os 
D ias era  um a ig re ja  leg ítim a , que 
tra b a lh a v a  no p a ís  p ara  a ju d ar  as 
p e s so a s , e q u e  o s p ro g ra m a s  n ão  
eram  contrários a quaisquer leis do 
governo.

E n tã o  J a a n u s  p e g o u  a c a n e ta ,  
le m b ran d o -se  de que ele  e s tiv e ra  
presente à prim eira reunião da Igreja 
na E stôn ia , participara da prim eira 
reunião sacram en tal e fora um dos 
p r im e iro s  jo v e n s  a se r  b a t iz a d o . 
V in te  o u tr a s  p e s s o a s  a s s in a r a m  
abaixo da assinatura de Jaanus. □

Jaanus serviu na Missão Utah Salt Lake City 

e atualmente estuda na Universidade Brigham 

Young em Provo, Utah.

Trecho extraído de Young Lions: Ordinary 

Kids with Extraordinary Courage (Jovens 

Leões: Jovens Comuns com uma Coragem 

Extraordinária) Deseret Book Company,

1993.]

Extrema esquerda: O Élder 

Russell M. Nelson (em pé, ò 

direita), do Quórum dos 

Doze, dedicou a Estônia 

para a pregação do evan­

gelho no segundo trimestre 

de 1990. Foi auxiliado pelo 

Élder Hans B. Ringger (em 

pé, ao centro), então presi­

dente da Área Européia. 

Jaanus está ajoelhado à 

esquerda. Acima, à 

esquerda: Jaanus trabalhou 

com os missionários de 

tempo integral na pregação  

do evangelho. Acima: 

Jaanus, após completar sua 

missão de tempo integral, é 

agora aluno da 

Universidade Brigham  

Young.

A L I A H O N A  • S E T E M B R O  D E  1 9 9 5
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UM 
ASSUNTO 

MUITO SÉRIO

Camille Nugent

Certo dia, em  m inha au la de 
re lig ião  na q u arta  série, na 
Ja m a ic a , m in h a p ro fe sso ra  

pediu que todos os alunos falassem  a 
r e sp e ito  de su a  c re n ç a  re l ig io sa . 
C o m o  eu era  a ú n ica  m órm on  de 
m in h a  e sc o la , fu i e sc o lh id a  p a ra  
representar A  Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Ú ltim os Dias.

Q uan do  chegou m inha vez, m eu 
coração batia descom passadam ente. 
N unca fui o que se pode cham ar de 
orado ra , e n ão  co n segu ia  fa lar em  
voz alta. Q uando me levantei, olhei 
p a ra  a q u e la  in f in id a d e  de ro sto s  
diante de m im  e ten tei falar a res­
peito de algum as das coisas em que 
acreditávam os. C om ecei explicando 
a Palavra de Sabedoria, depois falei 
sobre  o sac ra m e n to  e sob re  com o 
usávam os o pão e a água para repre­
s e n ta r  o c o rp o  e o sa n g u e  do  
Salvador quando morreu por nós.

A n te s  de p oder dizer m ais um a 
p alavra , todos com eçaram  a rir de

m im . M eus o lh os en ch eram -se  de 
lágrim as enquanto im aginava o que 
d is s e r a  q u e  os f iz e ra  rir d a q u e la  
m aneira. Enxuguei os olhos rap ida­
m ente e sentei-m e ouvindo coros de 
“Pão e água, pão e água”. A o  final do 
d ia  a in d a  riam  de m im ; p or isso , 
quando chegou a hora de ir para casa 
fiquei m uito contente. Continuo sem 
saber por quê decidiram  rir do que 
eu disse.

A o  c h e g a r  em  c a s a ,  p e g u e i a 
enorm e Bíblia de m inha m ãe na pra­
teleira e com ecei a olhar algum as das 
figuras. A o  folheá-la, vi um a escri­
tura de relance e rapidam ente voltei 
as páginas até ela. Era M ateus 10:32: 
“Portanto, qualquer que me confes­
sar diante dos hom ens eu o confessa­
rei diante de m eu Pai, que está nos 
c é u s” . Lendo as palavras rep e tid a­
m ente, um a paz envolveu-m e ao per­
ceber que não era im portante quem  
ria  de m im , d e sd e  q u e  o q u e  eu  
fizesse estivesse correto. □

L I A H O N A S E T E M B R O
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Antes de poder dizer mais 

uma palavra, todos come­

çaram  a rir de mim. Meus 

olhos encheram -se de lágri­

mas enquanto im aginava o 

que dissera que os fizera rir 

daquela m aneira.
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A Voz do 
Espírito

Presidente James E. Faust
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

S
into profundam ente a responsabi­
lidade que tenho de ensinar coi­
sa s  s a g r a d a s .  T e n h o  p le n a  
con sciên cia  de que o m undo em  que 

vivem os está-se  tornando m uito d ife­
rente daquele que conheci. O s valores 
mudaram. A  decência e o respeito bási­
cos pelas coisas boas estão desgastando- 
se e a escuridão moral aum entando.

Para os san tos dos últim os dias, há 
um a im portante escritura en con trada 
em D outrina e Convênios: “ ( . . . )  dai ouvidos à voz do 
Deus vivo ( . . . ) ” (D & C  50:1). A  voz do Espírito encon­
tra-se ao alcance de todos. Disse o Senhor: “E o Espírito 
dá luz a todo o hom em  [e toda a mulher] ( . . . )  que 

atende a Sua voz.” (D & C  84 :46). Ele continua: “E todo 
aquele que atende à voz do Espírito vem  a Deus, sim, o 

Pai.” (D & C  84:47)
Algum as pessoas estão tentando encontrar a vida abun­

dante. Paulo deixou claro que é “o espírito [que] vivifica” . 
(II Coríntios 3:6). N a verdade, o Senhor disse: “ ( . . . )  as 
palavras que eu vos disse são espírito e vida.” (João 6:63)

Q uais são os frutos do Espírito? Paulo disse que são:

Os que escutam a voz do Espírito serão iluminados 

por esse Espírito. Os que escutam a voz do mundo 

serão enganados. A que voz darão ouvidos e em qual 

acreditarão?

“ am or, go z o , p az , lo n g a n im id a d e , 
ben ign idade, bondade, fé, m ansidão, 
te m p e ra n ç a .” (G á la ta s  5 :2 2 -2 3 ) . O  
gozo que buscam os não é uma em oção 
tem porária, m as um sentim ento íntimo 
aprendido com  a longa experiência e 
c o n f ia n ç a  em  D e u s . R a lp h  W aldo 
Em erson disse: “A  retidão é uma vitó­
ria p erp étu a , com em o rad a  n ão  com  
gritos de alegria, m as com  serenidade, 
que é o gozo perm anente ou habitual.” 

[“ C h a r a c t e r ” (C a r á te r )  em  The C om plete W ritings 
o f Ralph Waldo Em erson (O bras C o m p le tas de R alph  
W aldo Em erson), N ova York, W m. H. Wise &  Company, 
1929, p. 268.]

Lei, ao ensinar seu filho Jacó , declarou: “ ( . . . )  os 
hom ens existem  para que tenham  alegria.” (2 N éfi 2:25). 
A  fim  de a tin g irm o s e ste  g ran de  o b je t iv o , devem os 
“ [dar] ouvidos à voz do D eus vivo ( .  . . ) ” . (D & C  50:1) 

D esejo testificar, com o testem unha viva, pois o sei por 
experiência própria, que se tem  gozo quando se dá ouvi­
dos ao Espírito. A queles que vivem  o evangelho apren­
dem  a viver felizes (ver 2 N éfi 5:27) com o o fizeram os 
n efitas. Em  todo o m undo, nos m uitos países onde a 
Igreja está estabelecida, os membros podem  acrescentar 
testem unhos ao meu. H á evidências em abundância para 
com provar as prom essas de paz, esperança, amor e gozo 
com o dons do E sp írito . N o ssa s  vozes unem -se num a
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solicitação única, para que todos os filhos de D eus parti- 
cipem  desses dons.

“TANTA ESPÉCIE DE VOZES”

Escutam os outras vozes. Paulo disse: “H á ( . . . )  tanta 
espécie  de vozes no m u n do ” (I C o rín tio s 14 :10) que 
com petem  com  a voz do Espírito. E sta é a situação do 
m undo. A  voz do Espírito está sempre presente, mas ela 
é calm a. Disse Isaías: “E o efeito da justiça será paz, e a 
operação da justiça, repouso e segurança para sem pre.” 
(Isaías 32:17)

O  adversário tenta sufocar essa voz com  um a profusão 
de vozes altas, persistentes, persuasivas e atraentes; vozes 
m urm u rad o ras que in ven tam  fa lsa s in ju st iça s , vozes 
lam u rian tes que ab om in am  os d esafio s e o trab alh o , 
vozes sedutoras que oferecem  atrativos sensuais, vozes 
tranqüilizadoras que nos atraem  para a segurança carnal, 
vozes intelectuais que professam  sofisticação e superiori­
dade, vozes orgulhosas que nos instam  a confiar no braço 
da carne, vozes elogiosas que nos enchem  de orgulho, 
vozes cín icas que destroem  a esperan ça, vozes alegres 
que incentivam  a bu sca  de prazeres, vozes com erciais 
que nos tentam  a despender “dinheiro naquilo que não 
tem valor” e “trabalho naquilo que não pode satisfazer” 
(2 N éfi 9:51) e vozes frenéticas que geram  o desejo de 
ficar “alto” .

N ão  me refiro som ente a ficar “alto” por m eio de bebi­
das alcoó licas ou  drogas, m as tam bém  a experiên cias 
perigosas, em que se desafia a m orte apenas por em oção. 
A  vida, m esm o a nossa própria, é tão preciosa que som os 
responsáveis perante o Senhor por ela, e não devem os 
tratá-la levianam ente. U m a vez que se extinga, não pode 
ser restaurada. H á tan tas m anifestações desse tipo que 
não as m encionarei, por m edo de dar idéias a alguém. 
Com o disse o Presidente Joseph  F. Sm ith : “O  conheci­
m e n to  d o  p e c a d o  in d u z  à p r á t i c a ” (D o u tr in a  do 
Evangelho. São  Paulo, C entro Editorial Brasileiro, 1975, 
p. 342.)

A s n o v as geraçõ es v iv erão  cercad as  por in úm eras

vozes dizendo-lhes com o viver, com o satisfazer as p a i­
xões, com o chegar aos extrem os. Terão até 500 canais de 
televisão a seu dispor. Terão todos os tipos de program as 
de com putador, m odens interligando os com putadores, 
bancos de dados e redes m undiais de com unicação entre 
com putadores. Poderão publicar um  livro por m eio de 
com putadores pessoais, haverá antenas parabólicas e as 
redes de com unicação irão sufocá-los com  inform ações. 
A  televisão a cabo de um a determ inada região se encar­
regará apenas das notícias locais.

Todos estarão sob constante escrutínio. H averá m enos 
lugares de refúgio e serenidade. A s novas gerações serão 
bom bardeadas com  o mal e a iniqüidade com o nenhum a 
outra jam ais o foi. A o  pensar nessa possibilidade, lembro- 
me das palavras do poeta T. S. Eliot: “O nde está a sabe­
doria que perdem os com  o conhecim ento? O nde está o 
c o n h e c im e n to  q u e  p e rd e m o s co m  a in fo r m a ç ã o ? ” 
[Estribilho de “The Rock” (A  R ocha) em The Complete 
Poems and Plays, 1909-1950  (C o le tân ea  C om p leta  de 
Poem as e P eças, 1 9 0 9 -1 9 5 0 ), N o v a  York, H arco u rt, 
Brace &  World, Inc., 1971, p. 96.]

Sem  dúvida, alguns serão enganados e viverão uma 
vida cheia de desgostos e tristezas. O utros desfrutarão a 
prom essa registrada por Jerem ias: “Porei a m inha lei no 
seu interior ( . . . ) ” (Jerem ias 31 :33). De certa maneira, 
será m ais difícil ser fiel no futuro, sendo talvez ainda 
m ais desafiador que puxar um carrinho de m ão pelas p la­
nícies. Q uando alguém  m orria nas regiões erm as durante 
a m igração para o oeste, enterravam -se os restos m ortais 
e as com panhias continuavam  a m archa. O s que sobrevi­
viam  tinham  esperan ça quan to  à alm a eterna de seus 
entes queridos. N o  entanto, quando alguém  morre espiri­
tualm ente nos erm os do pecado, a esperança é substi­
tuída pelo m edo e pavor do que poderá acontecer com  o 
bem -estar eterno dos entes queridos.

M uitos da nova geração  foram  con d icion ados pelo  
m undo a desejar tudo e a desejá-lo no m esmo m om ento. 
M uitos não querem  trab alh ar e poupar. E sses d ese jos 
im pacientes e egoístas tornam -nos susceptíveis à ten ta­
ção . O  L iv ro  de M órm on  id en tifica  q u atro  tipo s de
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Quando o Salvador visitou o con­

tinente americano, as pessoas 

tiveram que prestar muita aten­

ção para compreender Sua voz.

atrativos utilizados por Sa tan ás: 
riqueza, poder da carne, populari- 
dade e procura da concupiscência 
da carne e das coisas do mundo.
(Ver 1 N éfi 22:23.)

A  tática de Satan ás é “desviar 
da verdade os seus corações, para 
que se tornem  cegos e não com ­
preendam  as coisas que para eles 
estão preparadas.” (D & C  78:10). Ele cria uma cortina de 
fum aça que obscurece a visão e desvia a atenção.

O  Presidente H eber J. G rant declarou: “Se guardar- 
mos fielmente os m andam entos de Deus, Suas prom essas 
serão cum pridas ao pé da letra. ( . . . )  O  problem a é que 
o adversário da alm a dos hom ens cega-lhes a mente. Ele 
joga poeira, por assim  dizer, em seus olhos e eles ficam  
cegos d ev ido  às co isas do m u n d o .” [H eber J. G ran t, 
Gospel Standards (Padrões do Evangelho), Salt Lake City, 
The Im provem ent Era, 1969, pp. 44-45 .]

Com o podem os nós, santos dos últimos dias, escolher 
quais vozes escutarem os e em quais acreditarem os? A s 
conseqüências para nós, com o indivíduos, são tremendas.

UTILIZAR O ARBÍTRIO MORAL COM SABEDORIA

Em primeiro lugar, se querem os sobreviver, tem os de 
exercer nosso arbítrio m oral com  sabedoria. A m aléqui 
nos diz com o selecionarm os os canais adequados: “ ( . . . )  
nada há, que seja bom, que não venha do Senhor; e o 
que é m au  vem  do  d ia b o .” (O m n i 1 :2 5 ) . T o d o s os 
m om entos exigem  que escolham os, repetidas vezes, entre 
o que vem  do Senhor e o que vem do diabo. D o mesmo 
m odo que gotículas de água m oldam  uma paisagem , as 
escolhas que fazemos a cada m inuto m oldam  nosso cará­
ter. Viver o evangelho eterno a cada dia talvez seja mais

difícil do que m orrer pela Igreja 
ou pelo Senhor.

M órm on tam bém  com para as 
c o i s a s  q u e  “ c o n v id a [m ]  e 
incita [m] a pecar” e as que “con- 
v id a [m ] e im p ele [m ] a fazer o 
bem  c o n tin u a m e n te ” . (M orôn i 
7 :1 2 -1 3 ). A  seguir, ele nos dá a 
chave para julgarmos:

“ ( . . . )  vendo que conheceis a 
luz pela qual podeis julgar, luz essa 
que é a luz de Cristo, tende cui­
dado para não ju lgardes errada­

m ente; ( . . . )
Portanto vos suplico, irmãos, que procureis diligente­

mente, na luz de Cristo, diferenciar o bem do mal; e se 
vos apegardes a tudo que é bom  e não o condenardes, 
certam ente sereis filhos de C risto .” (M orôni 7 :18-19)

N ã o  serem os capazes de seguir pela vida com  a luz 
alheia. A  luz da vida deve fazer parte de nosso próprio 
ser. A  voz que p recisam os aprender a e scu tar é a do 
Espírito.

CONSIDERAR O 
PROPÓSITO DA VIDA

Em  segundo lugar, devem os ter um propósito. Todos 
necessitam  de um propósito na vida. Com o membros da 
Igreja de C risto , precisam os considerar o propósito de 
nossa salvação. (Ver D & C  46:7.)

Disse o Senhor: “E se os vossos olhos estiverem  fitos 
só na M inha glória, os vossos corpos se encherão com 
luz, e em vós não haverá trevas ( . . . ) ” (D & C  88:67). O  
A p ó sto lo  T iag o  p reven iu  que o “hom em  de co ração  
dobre é inconstante em todos os seus cam inhos” (Tiago 
1:8). E O rson Hyde disse: “Q ue a m ente se concentre, e 
ela possui grande poder. E o agente do Todo-Poderoso, 
vestida de tabernáculos m ortais, e temos de aprender a 
discipliná-la e a concentrá-la em um único propósito.” 
(Journal of Discourses 7:153.)

CRISTO APARECE NO HEMISFÉRIO OCIDENTAL, DE ARNOLD FRIBERG
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Q uando o Senhor visitou o continente am ericano, os 
mais justos entre os nefitas tiveram  de aprender a prestar 
m uita atenção para com preender Sua voz.

“ ( . . . )  ouviram  um a voz que parecia vir do céu; e 
olharam  em  todas as direções, porque não entendiam  a 
voz que ouviam ; e não era um a voz áspera nem  forte; 
entretanto, apesar de ser um a voz m ansa, penetrava-lhes 
até o âm ago, de m odo que não havia parte de seu corpo 
que não trem esse; sim, penetrou-lhes na própria alm a e 
fez-lhes arder o coração.” (3 N éfi 11:3)

Eles ouviram  a voz uma segunda vez e não com preen­
deram. Q uando ouviram  a voz pela terceira vez, “aguça­
ram  os ou v idos para  escu tá-la ; e seus o lh os e stav am  
voltados para o lugar de onde vinha o som ; e olhavam  
fix a m e n te  p a ra  o c é u , de  o n d e  v in h a  o s o m .” 
(3 N éfi 11:5)

Devem os saber que existem  hostes invisíveis cuidando 
de nós do m esm o m odo que o fizeram  com  Eliseu dos 
tem pos antigos. Q uando o rei da Síria enviou um grande 
exército com  carros e cavalos para capturar o profeta, 
eles chegaram  de noite e cercaram  a cidade. O  servo de 
Eliseu, vendo o grande exército, ficou assustado e disse a 
Eliseu:

“A i, m eu senhor! Q ue faremos? ( . . . )
E orou Eliseu, e disse: Senhor, peço-te que lhe abras 

os olhos, para que veja. E o Senhor abriu os olhos do 
m oço, e viu; e eis que o m onte estava cheio de cavalos e 
carros de fogo, em redor de Eliseu” . (II Reis 6:15, 17)

Em  resposta à pergunta de seu servo am edrontado, 
Eliseu disse: “N ão  tem as; porque mais são os que estão 
conosco do que os que estão com  eles.” (II Reis 6:16) 

C re io  que h o ste s  que n ã o  vem o s cu id a m  de nós 
q u a n d o  p r o c u r a m o s  fa z e r  a v o n ta d e  d o  S e n h o r . 
Lem brem o-nos das palavras de Eliseu: “ ( . . . )  m ais são 
os que estão conosco do que os que estão com  eles.”

FORTALECER O TESTEMUNHO

Em  te r c e ir o  lu g ar, te m o s q u e  fo r t a le c e r  n o s so  
testem unho. Todos n esta v ida precisam  ter ob jetivos

espirituais. U m  m odo de conhecer os propósitos de nossa 
vida é receber a bênção patriarcal. N a bênção patriarcal 
de um excelen te rapaz recentem ente recebida, foi-lhe 
d ito  que m u ito s  de seu s a n te p a ssa d o s , q u e  h av iam  
pagado um altíssimo preço pelo evangelho, estavam  pre­
sentes no m om ento em  que a bênção era dada. N ossa 
bênção patriarcal é um a m aneira im portante de apren­
dermos o propósito de nossa vida.

A o  adquirirm os conhecim ento do plano de salvação e 
aprenderm os por que estam os aqui e aonde vam os, nosso 
testem unho será fortalecido. A lém  disso, ao cam inhar­
m os pela fé, confirm arem os em  nosso coração as expe­
r iê n c ia s  e s p ir i tu a i s  q u e  fo r t a le c e r ã o  n o s sa  fé e 
testem unho.

Esta é um a geração escolhida. A s m ulheres têm  um 
grande destino. O  Presidente Spencer W. Kim ball escre­
veu: “E um a enorm e bênção ser m ulher na Igreja hoje 
em  dia. A  oposição contra os justos nunca foi maior, mas 
as oportunidades de atingirmos nosso mais alto potencial 
tam bém  nunca foram  m aiores.” [Woman (M ulher), Salt 
Lake City, D eseret Book Company, 1979, p. 2.]

A s m ulh eres são  fartam en te  d o tad as com  os dons 
espirituais sobre os quais nos fala Paulo: fé, esperança e 
caridade. (Ver I C orín tio s 13 :13 .) [A  Bíblia nova usa 
amor ao invés de caridade.] Assim , parte de seu destino é 
exem plificar as sublim es virtudes fem ininas de educar, 
curar e refinar, de tan ta im portância para as fam ílias e 
para a Igreja. A s m ulheres são o m aior ornam ento da 
hum anidade.

Temos que aprender e obter um testem unho do plano 
de salvação. “ ( . . . )  depois de ter-lhes revelado o plano 
de redenção, D eus lhes deu m andam entos para que não 
praticassem  o m al ( . . . ) ” (A lm a 12 :32). Tem os que 
aprender a respeito de nosso relacionam ento com  Deus. 
A o  cam in h arm o s pe la  fé, co n firm ar-se -ão  em  n o sso

E orou Eliseu, e disse: Senhor, peço-te que lhe abras os 

olhos, para que veja. E o Senhor abriu os olhos do 

moço, e viu; e eis que o monte estava cheio de cavalos 

e carros de fogo, em redor de Eliseu". (II Reis 6:17)
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coração as experiências espirituais que fortalecerão nossa 
fé e testem unho.

BUSCAR AS ESCRITURAS E SEGUIR OS CONSELHOS

Em quarto lugar, tem os que buscar as escrituras, que 
são “a voz do Senhor e o poder de D eus para a salvação” 
(D & C  68:4). O  Senhor disse tam bém  a respeito de Suas 
palavras: “Pois é a M inha voz que vô-las diz; pois são 
dadas pelo M eu Espírito, e pelo Meu poder vós as podeis 
ler uns para os outros ( . . . )  Portanto, podeis testificar 
que ouvistes a M inha voz, e conheceis as M inhas pala­
vras.” (D & C  18:35-36)

Em quinto lugar, tem os que obter a convicção do ch a­
m ado divino das A utoridades G erais e estar prontos a 
seguir seus conselhos. Dou o seguinte conselho aos m em ­
bros da Igreja:

Honrem o sacerdócio. Saibam  que são um a geração 
eleita. O s hom ens fazem parte de um sacerdócio real. O s 
hom ens e m ulheres desta  geração  foram , sem  dúvida 
alguma, escolhidos antes que o m undo existisse e reser­
vados para virem à Terra nesta época. N ós os am am os. 
Tem os confiança em  cada um. Sabem os que estarão  à 
altura dos desafios que enfrentarem  para levar adiante o 
trabalho do Senhor. Sabem os que é difícil, pois vivem os 
num am biente que tende a suprimir nossa sensibilidade 
m oral, m as devem  lem brar-se sem pre que alguém  está 
ouvindo e observan do . Se  apoiarem  os portadores do 
sacerdócio, sentirão uma grande influência estabilizadora 
em  sua vida.

Perm aneçam  m oralm ente limpos. O s rapazes e as 
m oças devem  acreditar que, no final, vale a pena serem  
verdadeiros e fiéis. O s prazeres do m undo não se equ i­
param  à alegria dos céus. Pode não estar em  voga evi­
tar certas coisas ou fazer outras, m as é m elhor estar só, 
p o ré m  c e r t o ,  d o  q u e  e te r n a m e n te  e r r a d o .  
A conselham os os jovens a associarem -se com  aqueles 
que os ajudem  a m anter seus padrões em  vez de d es­
truí-los. A  juventude deve aprender a viver de acordo 
com  seus próprios padrões. A pesar de se terem  tornado

ta lvez  um  p o u co  in se n sív e is  ou de terem  c o m etid o  
alguns erros, os jovens não devem  perm itir que Satan ás 
reduza su a au to -e stim a  a p on to  de fazer com  que se 
sin tam  d esen co ra jado s. E xortam os os joven s a terem  
consigo e lerem  freqüentem ente o folheto Para o Vigor 
da Juventude e a darem  ouvidos aos pais e líderes. N ão  
existe problem a algum  que não se resolva com  a ajuda 
do Senhor.

A co n se lh a m o s os jo v e n s a n ão  c re sce rem  ráp id o  
dem ais e a não deixarem  passar a oportunidade de serem 
jovens adultos íntegros. N ós os encorajam os a aproveita­
rem a época de nam oro, a cultivarem  m uitos amigos, a 
terem  confiança em  si m esm os e no futuro. Eles devem  
aprender a trabalhar e aprender a esperar.

G ostaria de preveni-los a respeito de uma falsa dou­
trina um tan to  d ifundida. Por fa lta  de nom e m elhor, 
cham a-la-ei de “ arrependim ento prem editado” . Falo de 
pecar-se conscientem ente, com a idéia de que, arrepen- 
dendo-se, mais tarde, pode-se desfrutar as bênçãos ple­
n as do evan gelh o , com o o casam en to  no tem plo  e a 
m issão. N um a sociedade cada vez mais iníqua, é difícil 
brincar com  o mal sem se contaminar. A  tola doutrina do 
arrependim ento prem editado foi prevista por Néfi:

“E m uitos tam bém  dirão: Com ei, bebei e diverti-vos; 
não obstante, tem ei a D eus—  ele justificará a prática de 
pequenos pecados; sim, menti um pouco, aproveitai-vos 
de alguém  por causa de suas palavras, abri um a cova para 
o vosso vizinho; não há mal nisso. E fazei todas estas coi­
sas, porque am anhã m orrerem os; e se acontecer de ser­
m os c u lp a d o s , D eu s nos c a s t ig a r á  com  uns p o u c o s 
aço ite s e, ao  fim , serem os sa lvo s no reino de D e u s .” 
(2 N éfi 28:8)

De todos os que ensinam  esta doutrina, o Senhor diz: 
“ E o san gue dos san to s c lam ará  co n tra  e les, desde a 
terra.” (2 N éfi 28:10)

N ã o  se i com o o S e n h o r co rrig irá  a nova g eração  
devido à insensibilidade e dureza de coração  de tan ta 
gen te  n a so c ie d a d e . N o s tem po s b íb lico s, o S en h o r 
m a n d o u  “ s e r p e n te s  a r d e n t e s ” e n tre  o p o v o . (V er 
N úm eros 21 :6 ). D epois de as pessoas serem  p icadas, o
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Senhor preparou-lhes o cam inho 
d a  c u ra . C o n fo rm e  o r d e n a d o  
pelo Senhor, M oisés fez um a ser­
p e n te  de  m e ta l  e c o lo c o u - a  
so b re  u m a h a s te .  P a ra  se re m  
curados, os que eram  m ordidos 
tinham  som ente que olhar para 
a s e r p e n te  d e  m e ta l .  (V er 
N úm eros 2 1 :8 -9 ) . Isso era sim ­
ples dem ais para m uitos, e “por 
c a u s a  d a  s im p l ic id a d e  do  
m éto d o , ou  se ja , d a  fac ilid a d e  
dele, houve m uitos que perece­
ram ” . (1 N éfi 17:41)

SEGUIR A VOZ DO ESPÍRITO

Sugeri um a solução simples para a escolha do canal 
que d evem os sin to n izar : E scu tem  e sigam  a voz do 
Espírito. Esta solução é antiga, sim, até eterna, e talvez 
não faça m uito sucesso em um a sociedade que está sem ­
pre procurando novidades.

A lém  d isso , e ssa  so lu ção  requer p ac iên c ia  em  um 
mundo que exige satisfação instantânea. E silenciosa, tran­

qüila e sutil em um mundo atraído pelo que é alto, contí­
nuo, rápido , e sp a lh afa to so  e grosseiro . E la exige que 
sejam os contem plativos, enquanto  nossos sem elhantes 
buscam estímulos físicos. Dem anda que os profetas “ [exor­
tem-nos] sempre acerca destas coisas, ainda que bem as 
[saibamos]” , para que estejamos “confirmados na presente 
verdade”. (II Pedro 1:12). Isso pode parecer tolo num a 
época em que não vale a pena lembrar-se de muitas das 
informações sem importância a que somos expostos.

A  solução de escutar e seguir o Espírito é uma m ensa­
gem  antiga, coerente e una, num  m undo que rap id a­
m ente se farta do que não é intenso, variado ou novo. 
Ela exige que cam inhem os pela fé em um m undo gover­
nado pelas coisas que se vêem . (Ver II C oríntios 4 :18; 
5:7.) Devem os perceber as verdades com  os olhos da fé 
eterna, enquanto a hum anidade depende som ente das

Ao sintonizar-nos com o Espírito, 

"os teus ouvidos ouvirão a pala­

vra do que está por detrás de ti, 

dizendo: Este é o caminho, 

andai nele ( . .  .)" . (Isaías 

30:21)

coisas m ateriais, conhecidas ape­

nas pelos sentidos físicos.
Em  resum o, esta solução de se 

escutar e seguir o Espírito talvez 
não esteja m uito em voga; ela tal­
vez não nos traga lucros ou poder 
no m undo. Porém, “ a nossa leve e 

m om entânea tribulação produz para nós um peso eterno 
de glória mui excelente” . (II Coríntios 4:17)

Temos de aprender a ponderar as coisas do Espírito e 
a atender a seus sussurros. Temos que eliminar a estática 
gerada por Satan ás. A o  sintonizar-nos com  o Espírito, 
“os teus ouvidos ouvirão a palavra do que está por detrás 
de ti, dizendo: Este é o cam inho, andai nele ( . . . ) ” . 
(Isaías 30:21)

Dar ouvidos “ à voz do D eus vivo” (D & C  50:1) traz- 
n os “paz n este  m undo e v id a  etern a no m undo vin ­
d o u ro ” (D & C  5 9 :2 3 ). S ã o  esses os m aiores dons de 

D eus. (Ver D & C  14:7.)
O ro com  Paulo “perante o Pai de nosso Senhor Jesus 

Cristo ( . . . )
Para que, segundo as riquezas da sua glória, vos con­

ceda que sejais corroborados com  poder pelo seu Espírito 
no hom em  interior;

Para que Cristo habite pela fé nos vossos corações; a 
fim de, estando arraigados e fundados em  amor,

Poderdes ( . . . )  con h ecer o am or de C risto , que 
excede todo o entendim ento, para que sejais cheios de 
toda a plenitude de D eus.” (Efésios 3:14, 16-19)

Creio e testifico que nossos espíritos são peculiares e 
que foram reservados até esta geração para fazerem frente 
aos ventos do mal, e manterem-se firmes diante dos pesa­
dos fardos que nos serão postos sobre os ombros. □

FOTOGRAFIA DE STEVE BUNDERSON
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Ler as Escrituras 
em Voz Alta

Perry e Jana Brãtt

Q
uando nosso primeiro 
filho era pequeno, con- 
centram o-nos em  ler o Livro 
de M órm on especialm ente para ele.

Continuam os essa tradição com  cada um de nossos 
cinco filhos. Toda noite, lem os em  fam ília um a história 
in teressante das escrituras. A lgum as de nossas histórias 
favoritas são N éfi e as placas de latão ; a oração  de Enos 
na floresta; o testem unho de A binádi, selado com  sua 
m orte pelo fogo; a conversão de A lm a, o filho; e a visita 
de Jesus aos nefitas.

Ler repetidam ente essas histórias faz com  que nossa 
família se acostum e à linguagem  das escrituras. À s vezes, 
fazemos um a pausa na leitura para explicar o significado 
de um a palavra ou passagem . O utras vezes, lem os toda a 
história sem  pausas, para que as crianças sintam  a fluên- 
cia e a em oção dos versículos.

M ais do que com preendendo a linguagem  do Livro de 
M órmon, porém, nossos filhos estão aprendendo a sentir 
o Espírito . C e rta  n o ite , após o estu d o  das escritu ras, 
nosso filho Spencer sussurrou: “M ãe, sinto-m e tão bem !”

“Por que se sente bem ?” per­
guntei.

“Porque sinto o Espírito San to ” , ele 
respondeu.

N um  discurso da conferência geral de abril de 1986, o 
Presidente Ezra Taft Benson citou esta bela prom essa do 
Élder M arion G. Romney:

“Estou certo de que, se em casa os pais lerem o Livro 
de M órm on p iedosa e regularm ente, ( . . . )  o espírito 
desse grande livro acabará perm eando nossos lares, bem 
com o todos os que neles habitam . O  espírito de reverên­
cia se intensificará, e aum entarão a consideração e o res­
peito m útuo de uns para com  os outros. O  espírito de 
contenda se afastará. ( . . . ) .  A  retidão aum entará. Fé, 
esperança e caridade— o puro am or de Cristo— abunda­
rão em  nosso lar e vida, trazendo paz, alegria e felic i­
dade.” (A L iahona, julho de 1986, p. 4.)

Temos recebido grandes bênçãos devido à leitura do 
Livro de M órm on em  fam ília. G raças a essa atividade, 
vem os m uitas prom essas dos profetas realizarem -se em 
nossa vida. □
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

“MAIS PUREZA DÁ^ME”
"( . . . E) Vos santifiqueis; sim, purificai os vossos corações e limpai as vossas mãos e 

vossos pés diante de Mim, para que vos possa purificar ( . . . )". (D&C 88:74)

Reinava paz e grande espiri­
tualidade entre o povo de 
Zaraenla. A  obra do Senhor 
progredia em ritmo surpreendente e, 

em  c o n se q ü ê n c ia  d isso , m ilh ares 
u n ira m -se  à Ig re ja  (v e r  H e la m ã  

3 :2 0 - 3 4 ) .  U m a  d a s  raz õ e s  d e sse  
período m aravilhoso ter ocorrido, foi 
a pureza de coração dos m embros da 

Igreja.

PODEMOS PURIFICAR 
NOSSO CORAÇÃO

O  livro de H elam ã resume o pro­
cesso pelo qual o povo de Zaraenla 
p a sso u , rum o a e s sa  p u r if ic a ç ã o . 
Explica que eles “ (foram) batizados 
para  o a rre p e n d im e n to ” (H elam ã 
3 :24) e creram  “no nom e de Jesu s 
C risto” (vers. 28), aderindo “ à pala­
v ra  de  D e u s ” (v e r s . 2 9 - 3 0 ) .  A  
h um ildade era  im p resc in d ív e l, do 
mesmo m odo que o jejum  e a oração 
( vers. 35).

Essas são algum as das coisas que 
também precisam os fazer para purifi­
car  n o ssa  v id a . N a tu r a lm e n te , o 
aspecto mais im portante do processo 
é o sa c r if íc io  e x p ia tó r io  de Je su s  
C risto . N en h u m  esfo rço  de n o ssa  
parte nos levaria a alcançar a pureza 
a lm e ja d a  se Je s u s  n ã o  h o u v e sse  
expiado nossos pecados. Porém, se 
nos arrependerm os verdadeiram ente 
e nos e sfo rça rm o s em  g u ard ar  os 
convênios feitos, som os lavadas por 
m eio  d o  sa c r i f íc io  e x p ia tó r io  do 
S a lv a d o r ,  o q u e  p o s s ib i l i t a  ao  
Espírito San to  purificar-nos o cora­
ção (ver 3 N éfi 27 :19-20 ).

Je s u s  C r i s to  ta m b é m  é n o s so  
exem plo. O  Presidente H ow ard W.

H unter disse: “ D evem os perguntar- 
nos sem pre: ‘O  que Je su s fa ria? ’ e 
depois ter m ais coragem  de agir con ­
forme a resposta. D evem os ( . . . ) 
fazer todo o possível para nos tor-

ILUSTRADO POR SHERI LYNN DOTY

narm os com o Cristo, o único exem ­
plo perfeito , sem  m ácula, que este 
m undo já  teve” (A  Liahona, janeiro 

de 1995, p. 97).

AQUELES QUE AMAM 
A DEUS SERVEM-NO COM 

UM CORAÇÃO PURO

Jesus nos fez recordar que o amor 
a D eus é o prim eiro e grande m an­
dam ento e que o am or ao próxim o é 
“ se m e lh a n te  a e s t e ” (M a te u s  
2 2 :3 7 -4 0 ). Paulo disse que o am or 
deve ser dado “de um coração puro” 
(I T im óteo 1:5). A  viúva pobre que 
d e ito u  d u as p e q u e n as m o ed as n a 
arca do tesouro tinha essa qualidade 

(ver M arcos 12 :42-44).
H á  m uitas p e sso as h oje  em  d ia

que têm essa mesma pureza de cora­
ção. Bonnie H am m ond serviu com o 
m arido, Élder F. M elvin H am m ond 
(atu alm en te  dos S e te n ta ), quando 
ele presidia a m issão boliviana. Ela 
conta a respeito de uma irmã que se 
tornou membro da Igreja lá. “Ela era 
m uito  fie l” , diz a Irm ã H am m ond. 
“Pagava o dízimo integral. Jejuava 24 
horas um a vez por mês. Vi-a subir os 
so p é s  d a s  M o n ta n h a s  d os A n d e s 
com  os to rn o ze lo s  in ch a d o s  p e la  
artrite  a fim de v isitar as 11 irm ãs 
que lhe eram designadas. Jam ais dei­
xou  de v is itá - la s  to d o s os m eses. 
Em bora não lhe fosse requerido, ela 
cam inhava a segunda milha; se não 
encontrasse uma das irmãs em casa, 
v o lta v a  a su b ir a m o n tan h a  para  

visitá-la.
“Ela conhecia o Salvador, o Bom 

Pastor. S ab ia  que ela própria tam ­
bém  era um p asto r e ap ascen tav a  
suas ovelhas com  o puro evangelho 
de C risto .”

O  único m eio de purificarm os o 
coração é receberm os as ordenanças 
do evangelho e seguirmos o Mestre 
em  p a la v ra , a ç ã o  e p e n sa m e n to . 
A lgum as podem  se sentir desencora­
jad as quando não obtêm  essa bên­
ção  im ediatam ente. N o  entanto, se 
n o s a p ro x im a rm o s  do  S a lv a d o r  
“quebrantados de coração e contri­
tos de espírito” (2 N éfi 2 :7), pode­
m o s te r  a c e r te z a  de  q u e  seu  
sacrifício expitório tem  o poder para 
nos purificar a vida e o coração.

•  Como podemos usar o poder do 
Sacrifício  Expiatório p ara  purificar 
nosso coração1

• Q u e c o isa s  nos im pedem  de 
alcançar uma vida mais pura? □
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A TCHECO-ESLOVÁQU
Ruth McOmber Pratt e 

Ann South Niendorf

F ra n t isk a  V ese la  n a sc e u  em  
1881, sendo a m ais jovem  de 
um a fam ília  com  dez filhos, 

que vivia em  um vilarejo ao sudeste 
da Boêmia (agora República Tcheca). 
E la “ fora ab en çoada com  um a m ãe 
religiosa que tinha a disposição de um 
anjo”— uma influência que se tornou 
um a fon te  co n tín u a  de fo rça  p ara  
Frantiska em toda sua vida.1

A pós a m orte da m ãe, Frantiska, 
então com  18 anos, m udou-se para 
V iena, Á u str ia , p ara  m orar com  a 
irm ã m ais velh a. Lá, casou -se  com  
F ra n tise k  B ro d il  em  1 9 0 4  e e le s  
foram  ab en çoados com  duas filhas, 
Frantiska (Francês) e ja n a  (Jane).

Em 1913, conheceu o evangelho 
r e s ta u r a d o  e fo i b a t iz a d a  no R io  
Danúbio, tendo a ordenança sido rea­
lizada em  um a noite de chuva para 
evitar a perseguição religiosa. “M eu 
coração ficou cheio de alegria e, ao 
ser confirmada, senti um novo poder 
dentro de mim” , disse ela posterior­
mente. Seu marido, que “sempre teve 
um a atitude am igável em  relação  à 
Igreja” , nunca se afiliou a ela.

A  re c é m -d e sco b e rta  a leg r ia  de 
Frantiska no evan gelh o  re stau rad o  
fo i r e fr e a d a  p e la  d e f la g r a ç ã o  d a  
Primeira Guerra M undial. D urante a 
guerra, ela e algum as irmãs vienen- 
se s o rg a n iz a ra m  a u la s  de e s tu d o  
bíblico, conservando “a luz do evan ­
gelho arden do , en q u an to  todos os 
irmãos locais estavam  na guerra e os 
m iss io n á r io s  fo ra m  c h a m a d o s  de 
volta para casa .”2

N o  final da guerra, o m arido de 
Frantiska perdeu o em prego quando

todos os tchecos foram substituídos em 

seus cargos no governo austríaco. Em 
1919, ele mudou-se com a família para 
P raga (n a recém -form ad a T ch eco- 
Eslováquia), e morreu logo depois.

A  vida tornou-se difícil para uma 
v iú v a  com  d u a s  f i lh a s  p e q u e n a s . 
E sta v am  so z in h as em  um a c id ad e  
e stran h a, receben do  um a pequ en a 
q u a n tia  que o irm ão  de F ran tisk a  
con segu ia enviar-lhes, e m al tendo 
com  o que se alim entar. S u a  fom e 
e sp ir i tu a l  e ra  tam b é m  q u a se  tã o  
intensa, sendo que dois anos se pas­
saram  sem  que tiv essem  q u a lq u er  
contato com  a Igreja.

Então, em  1921, dois élderes do 
ram o de V iena visitaram -n as a te n ­
d e n d o  à s  c a r t a s  q u e  F ra n t isk a  
e n v ia ra  à M issã o  A u s tro - A le m ã . 
Batizaram  suas duas filhas, os prim ei­
ros m em bros batizados na T checo- 
Eslováquia.

A p esar  dos esforços d iligen tes e 
das orações proferidas por Frantiska, 
passaram -se anos antes da volta dos 
m issio n ário s . A p e sa r  de ta l is o la ­
m en to , o lar d o s B ro d il v iv ia  tão  
in tegra lm en te  o ev an g e lh o , que a 
filha de Frantiska, Fran cês, in sistia  
que fora criada na Igreja.

D e p o is  d e  o ra r  d u r a n te  u m a 
d é c a d a  p a ra  q u e  o s m iss io n á r io s  
re to rn asse m  a seu  p a ís , F ran tisk a  
s e n t iu - s e  in s p ir a d a  a e s c r e v e r  à 
Primeira Presidência da Igreja. (Isso 
fo i a n te s  d a s  n o rm a s  a tu a is  q u e  
in cen tivam  os m em bros a c o n ta ta ­
rem  os líderes lo ca is .)  “ U m  p od er 
in visível p arec ia  im pulsionar-m e a 
fa z ê - lo ” , c o n ta v a  e la . “ Foi m in h a

ú ltim a te n ta t iv a  com  re sp e ito  ao 
a s s u n t o .  P e n se i q u e  o S e n h o r  
certam ente faria o resto .”3

Para im ensa alegria de Frantiska, 
su a  c a r ta  ao  P re sid e n te  H e b e r  J. 
G rant obteve resultados im ediatos. 
Em  24 de ju lh o  de 1929 , n a  p re ­
sença dos Brodils, o Élder Joh n  A . 
W id tso e , do  Q u ó ru m  d o s D o ze , 
dedicou a Tcheco-Eslováquia à pre­
gação do evangelho e abriu a M issão 
Tcheca, tendo A rthur G aeth  com o 
presidente.

R eferindo-se àquele even to  g lo­
rioso, Frantiska disse: “ Poucas p e s­
soas podem  entender a alegria que 
sentim os; oram os durante anos por 
e ste  d ia ( . . . ) .  A grad ecem o s ao 
Senhor do fundo de nosso coração .”

Em  seus ú ltim os an os de v id a , 

Frantiska foi “m ãe” dos missionários, 
ajudou a traduzir as palestras m issio­
nárias, conduziu as aulas da Escola 
D om in ical até  que os m issionários 
pudessem  falar tcheco e serviu com o 
a prim eira presidente da Sociedade 
de Socorro de sua terra natal.

Fran tiska B ro d ilová  fa leceu  em  
1 9 3 1 . H o m e n a g e a n d o - a ,  o 
Presidente G aeth  escreveu que “O  
esp írito  cristão  de irm ã B ro d ilová  
sobreviverá( . . . ). Ela foi m ãe, con ­
selheira e um exem plo para nós” .

A s palavras de Presidente G aeth  
provaram -se proféticas. A  influência 
m aternal de Frantiska prolongou-se 
por m uito tem po após sua morte. O  
P resid en te  G a e th  fo i d e so b rig ad o  
com o presidente de missão em 1936 
e foi substituído por Wallace Toronto. 
Presidente Toronto serviu durante 32
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anos— m ais do que qualquer outro 
presidente de m issão na história da 
Ig re ja— d u ran te  os d u ros an os da 
Segun da G uerra M undial e grande 
parte dos q u aren ta  anos em  que a 
Tcheco-Eslováquia esteve sob dom í­

nio com unista e a Igreja foi obrigada 
a ocultar-se. A  maior parte do tempo, 
o Presidente Toronto podia auxiliar 
os membros somente à distância.

Q uando o Presidente Toronto fale­
ceu, em 1968, foi pedido a W illiam

South  e sua esposa que ajudassem  a 
m anter a fé dos membros tchecos. A  
esposa de Presidente South  era Jane 
B ro d il S o u th — filh a  de F ran tisk a . 
Q uando o Presidente South adoeceu, 

em  1 9 7 7 , fo i p e d id o  a C a lv in  
M c O m b e r e su a  e sp o sa , F ran cês  
Brodil M cO m ber— a outra filha de 
Frantiska— que assumissem a mesma 
responsabilidade. Continuaram  nessa 
posição até 1980, quando o Presidente 
M cOm ber faleceu.4

Levou ainda um a década para que 
a Igreja recebesse  reconh ecim en to  
oficial na T checo-Eslováquia nova­
m ente. M as a fé a persistên cia tão 
bem  ex e m p lific ad as  por Fran tiska 
Brodilová apoiaram  os santos e pros­
se g u e m  co m o  um  le g a d o  p a ra  as 
gerações futuras. □

NOTAS
1. As citações, caso não haja outra indi­

cação, são de Arthur Gaeth, “Praying a 

Mission into Existence” (“Orando pela 

Criação de uma Missão”) , Millennial Star,

31 de março de 1931, pp.193-197.

2. “Mother of Prague Mission is Dead” 

(“A  Mãe da Missão Praga Faleceu”) ,

Church News, 13 de fevereiro de 1932, 

página 2.

3. Jane Brodil South e Blanch South 

Fox, “Praying a Mission into Existence”, 

em Dorothy South Hackworth, The 

Masters Touch (O Toque do Mestre), 2 volu­

mes (Salt Lake City: Bookcraft, 1961, 

1988), 1:277.

4. Ver Kahlile Mehr, “Czech Saints: A 

Brighter Day” (“Santos Tchecos: Um Dia 

Melhor"), Ensign, agosto de 1994, páginas 

46-52.
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S e u  C a s a m e n t o  

e o S e r m á o  

da M o n t a n h a

Paul K. Browning

H
á alguns anos, R ick e Jan e 
procuraram  um conselheiro 
m atrim o n ia l em  b u sca  de 
ajuda para resolverem  questões que 

estavam  destruindo seu casam ento. 
O  conselheiro ouviu suas histórias. 
A m b o s lh e  c o n ta ra m  c o m o  se 
sentiam  injustiçados um pelo outro. 
Seus ressentim entos eram  tão  pro- 
fu n dos que o con se lh e iro  n ão  via 
m eio  de e le s  se  r e c o n c ilia re m . 
N o  esforço de ajudá-los a encontrar 
so lu ç õ e s , c o n tu d o , le m b ro u -se  
do Serm ão da M on tan h a e de que 
o Presidente H arold  B. Lee o ch a­
m ara  de  “ a c o n s t i tu iç ã o  p a ra  
um a v id a  p e rfe ita ” . [D ecisions for 
Successful Living (Decisões para Um  
V iver B e m -S u c e d id o ) , S a l t  L ake  
C ity : D e se r e t  B o o k  C o m p an y , 
1973, p. 57.]

O  conselheiro deu uma Bíblia ao 
casal e pediu-lhes que a abrissem em 
M ateus, capítulos 5 a 7. “Prometem- 
m e q u e  le rã o  o S e r m ã o  d a  
M ontanha inteiro em  voz alta, ju n ­
tos, três vezes esta sem ana?”, pergun­
tou. “E que, todas as vezes, depois de 
lê-lo, especificarão pelo m enos uma 
coisa que precisam  mudar, a fim de 
se harm onizarem  com  esses ensina­
m en to s? L em b rem -se  de que n ão

PERDOAR UM AO OUTRO

Richard e Carol eram casados há 
vinte anos. Q u an do, pela prim eira 
vez, foram ver um conselheiro matri­
m onial para resolver suas dificulda­
des, Carol queixou-se de que Richard 
era cruel, m anipulador, in sensato e 
mal-humorado. O  conselheiro pensou 
que ouviria uma história diferente de 
Richard, mas surpreendeu-se ao ver 
que ele concordava com Carol. Mais 
tarde, soube que R ichard sofria de 
baixa auto-estima e com pensava isso 
tentando controlar Carol e os filhos. 
R ichard  reconheceu  que precisava 
de ajuda e disse que estava ansioso 
para mudar.

A o  lon go  de um  an o , o c o n se ­
lheiro observou R ichard  ficar g ra­
dualm ente m ais bondoso e sensato. 
Feliz  com  as p ró p r ia s  m u d a n ç a s , 
R ic h a rd  s e n t ia - s e  b em  c o n s ig o

A desconfiança e o ressentimento 

estavam  destruindo o casamento  

de Rick e Jane, mas ler juntos os 

conselhos dados pelo Salvador no 

Sermão da Montanha construiu 

uma ponte sobre o abismo da 

incompreensão.

devem  apontar o que o outro precisa 
m u dar. C o n c e n tr e m - s e  n o  q u e  
devem  fazer individualm ente’’ . E les 
hesitaram , m as concordaram .

N a  sem ana seguinte, retornaram  
mais am igos um do outro. Estavam  
prontos para com eçar a condescen- 
der e cooperar. Pelo m enos três coisas 
haviam  resultado do cumprimento da 
tarefa: Primeiro, ler as escrituras jun­
tos d e v o lv e ra  o E sp ír ito  ao  c a s a ­
m e n to  d e le s ;  se g u n d o , a ta re fa  
forçara cada um a analisar seus pró­
prios motivos e com portam entos, em 
vez dos do ou tro ; e, terce iro , eles 
cumpriram a tarefa sem brigar.

O  Serm ão  da M on tan h a en sin a 
muitos princípios que podem  ajudar 
qualquer casam en to , problem ático  
ou não. G ostaria de exam inar quatro 
desses princípios:
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m esm o. A in d a assim , C aro l entrou 
com  o pedido de divórcio. Em bora 
fosse verdade que Richard a tratara 
in dev id am en te  no p assad o , ele se 
arrependera e m udara. A  ferida de 
C aro l, en tretan to , era profunda, e 
ela não conseguiu perdoá-lo.

A  história de Richard e Carol não 
é incom um . M uitos casais guardam  
ra n c o re s  d u ra n te  a n o s , às v eze s 
v a le n d o - s e  de m á g o a s  p a s s a d a s  
com o justificativa para punirem um 
ao outro. Sua relutância em  perdoar 
sufoca a com unicação, e a interação 
entre os dois torna-se artificial.

O  Salvador ensinou: “Porque, se 
perdoardes aos hom ens as suas ofen­
sas, tam bém  vosso Pai Celestial vos 
perdoará a vós;

Se , porém , n ão  p erd o ard es aos 
h om en s as su a s  o fe n sa s , tam b ém  
vosso Pai vos não perdoará as vossas 
ofensas.” (M ateus 6 :14-15)

O  casam ento pode ruir sob o peso 
de o fen sas n ão  p erd o ad as, e x a ta ­
m e n te  co m o  a c o n te c e u  com  
Richard e Carol. O  Salvador sugere 
um a a l t e r n a t iv a :  “ C o n c i l ia - t e  
d e p r e s s a  co m  o teu  a d v e r s á r io ,  
e n q u a n to  e s tá s  no c am in h o  com  
e le .” (M ateus 5 :2 5 ). Isso não quer 
dizer que devem os sem pre ceder ou 
deixar nosso côn juge aproveitar-se 
de  n ó s ; s ig n if ic a  q u e  d e v e m o s  
encontrar m aneiras de chegar a um 
acordo  ou dizer c lara , m as ca lm a­
m en te , com o nos sen tim o s a r e s­
peito dos atos de nosso cônjuge. E, 
com o é im possível saberm os o que 
há por trás do com portam ento das

A L

p e s s o a s  ou  os d e s a f io s  q u e  e la s  
enfrentam , o Senhor diz: “De vós se 

re q u e r  q u e  p e r d o e is  a to d o s  o s 
hom ens.” (D & C  64:10)

Fundamentos do perdão

1. V eja a s itu a ç ã o  do  p o n to  de 
vista de seu cônjuge.

2. Ponha-se no lugar do seu côn ­
juge e pense no quanto gostaria de 
ser perdoado.

3. Lem bre-se de todas as coisas 
boas sobre seu cônjuge. O s pontos 
positivos quase sempre pesarão mais 
que os negativos.

4. Fale  so m en te  q u an d o  sen tir  
que está  no controle de suas em o­
ções.

5. N ã o  se  p re o c u p e  em  sa b e r  
quem  está certo e quem  está errado.

6. Busque o Espírito Santo . Ele o 
ajudará a perdoar.

PERCORRER A SEGUNDA MILHA

Jim  e M a ria n  p a ssa v a m  m u ito  
tem po determ inan do quem  con tri­
buía mais para o sucesso de seu casa­
m ento. A cred itavam  que a relação  
m atrim onial só funcionaria se cada 
um desse 50% de si. N enhum  deles 
sentia que o outro estava sendo justo. 
A m b o s e s ta v a m  c o n s ta n te m e n te  
insatisfeitos com o pouco que o outro 
dava ao casam ento.

H á  m u ito  te m p o , o S e n h o r  
fo rn e c e u  a s o lu ç ã o  p a ra  e s se  
problema:

“E, ao que quiser pleitear contigo, 
e tirar-te a túnica, larga-lhe também
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a capa;
E, se qualquer te obrigar a cam i­

nhar uma milha, vai com ele duas.
D á a quem  te pedir, e não te des­

v ie s  d a q u e le  q u e  q u ise r  q u e  lhe 
em prestes.” (M ateus 5 :40-42)

Q uando Jim  e M arian passaram  a 
preocupar-se com  o quanto cada um 
podia dar, ao  invés de receber, seu 
c a sa m e n to  c o m e ço u  a m elh o rar. 
M órm on disse que “ a caridade é o 
puro am or de Cristo ( . . . ) ” e que “a 
caridade não busca os seus interesses 
( . . . ) ” (ver M orôni 7:45, 47). Um  
p rin cíp io  desse  trab alh o  é e n c o n ­
tra d o  no S e r m ã o  d a  M o n ta n h a : 
“ Portanto , tudo o que vós quereis 
que os hom ens vos façam , fazei-lho 
tam bém  vós, porque esta é a lei e os 
profetas.” (M ateus 7:12)

Para realizar esse trabalho, Jim  e 
M arian precisavam  saber o que real­

m ente queriam. M arian era de natu­
reza rom ântica e valorizava recados 
am áveis, um a flor de vez em quando 
e freqüentes lem branças de que era 
am ada. Por seu lado, Jim  achava que 
a m elh or m an eira  de dizer “ eu te 
am o” era con sertan do  as co isas da 
casa, conservando o jardim  bonito e 
dando segurança financeira à fam í­
lia. N en hum  desses dois pontos de 
v ista  é superior. Q u an d o  ap ren d e­
ram que a “ linguagem  do am or” era 
diferente para cada um, com eçaram  
a falar a língua um do outro. A  con ­
seqüência disso foi que passaram  a 
achar que as contribuições de cada 
um para o casam ento eram eqüitati- 
vas.
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Fundamentos da Eqüidade no 

Casamento

1. Concentre-se no que pode dar 
ao seu cônjuge.

2. N ão  fique m encionando o que 
deu e o que recebeu.

3. Seja  sensível às necessidades de 
seu cônjuge e adm ita que elas podem  
ser diferentes das suas.

4- A pren da a falar a “ língua do 
am or” do cônjuge.

“NÃO JULGUEIS”

Fred e Jean queriam  com prar um 
aparelho dom éstico novo. Visitaram  
ju n to s v á r ia s  lo ja s  e co m p a raram

vários m odelos. Finalm ente, encon­
traram  um de que am bos gostaram , 
m as h esitaram  em  com prar devido 
ao preço alto. N o  dia seguinte, Fred 
voltou à loja e com prou o aparelho 
para Jean. Ele providenciou para que 
a entrega fosse feita num horário em 
q u e  e la  n ã o  e s t iv e s s e  em  c a s a .  
Q uando Jean  chegou e viu o apare­
lho, ficou m uito  zan gada. A cu so u  
Fred de tê-la  d escon siderado , d e i­
xando-a fora da decisão final. Suas 
acusações levaram  a um a briga.

O  ju lgam en to  é um a co n stan te  
fo n te  de c o n fl ito  n o  c a sa m e n to . 
N orm alm ente, com o na história de 
Fred  e J e a n ,  os ju lg a m e n to s  sã o

Há muitos princípios evangélicos 

no Sermão da Montanha que 

podem levar ao sucesso no casa­

mento. Alguns deles são perdoar, 

servir, ter paciência, ouvir, ser 

humilde e ter amor.

b a s e a d o s  em  fa l s a s  su p o s iç õ e s .  
Suposições e acusações podem  gerar 
raiva e ressentim ento.

O  Senhor advertiu: “N ão  julgueis, 
para que não sejais julgados.

Porque com  o juízo com  que jul- 
gardes sereis julgados ( . . . ) .

E por que reparas tu no argueiro 
que está no olho do teu irmão, e não 
vês a trave que está  no teu o lh o?” 
(M ateus 7 :1-3 )

Ju lgar  o côn ju ge  severam en te  é 
indicação de que algo está faltando na 
vida de quem  julga. Em  vez de agir 
assim , deveríam os pergun tar a nós 

mesmos: Por que esse comportamento ou 
essa atitude do meu cônjuge me impor- 
tuna tanto? A  resposta para essa per­
gunta nos ajudará a tirarmos a trave 
de nossos próprios olhos (ver Mateus 
7:5) e a sermos menos propensos a ver 
faltas em nosso cônjuge.

Fundamentos para Evitar 

Julgamentos

1. M antenha abertas as linhas de 
com unicação . C asa is que coversam  
regularm ente são m enos propensos a 
ter desentendim entos sérios.

2. Espere de seu cônjuge só o que 
ele realm ente é capaz de fazer.

3. Dê ao seu cônjuge o benefício
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da dúvida.
4- L em b re-se  de que os p o n to s 

fortes e fracos das pessoas diferem . 
C ad a  um se desenvolve no próprio 
ritmo.

5. Procure m udar seus m odos e 
não os m odos de seu cônjuge.

TENHA AUTOCONTROLE

John e Cathy procuraram  um con ­
se lh eiro  m atrim on ial em  b u sca  de 
ajuda. “John não consegue controlar 
seus nervos” , disse Cathy. “Está zan­
gado o tem po todo e, norm alm ente, 
eu nem  sei a razão” .

A o  lon go  da con v ersa , Jo h n  foi 
fican do  cad a  vez m ais ag itado . D e 
repen te , lev an to u -se  e gritou : “ Eu 
n ão  ten h o  que ficar ou v in do  isso ! 
Você é que precisa de conselhos, não 
eu !” E retirou-se da sala, furioso, dei­
xando Cathy pálida e trêmula.

E im p o ssív e l te rm o s o E sp ír ito  
q u a n d o  e s ta m o s  n e r v o s o s .  O  
S a lv a d o r  d isse  ao s n e fita s  q u e  “o 
espírito de discórdia não é meu, m as 
é do diabo ( . . . ) ” (3 N éfi 11:29). 
Q uando deixam os a raiva entrar em 
nosso lar, deixam os Satan ás introdu­
zir c u n h a s  e n tre  o s m e m b ro s d a  
fam ília . A  ra iva  se a u to -su s te n ta ; 
a l im e n ta  a p e n a s  n o s s a s  p io re s  
em oções.

O  Sen h o r falou  co n tra  a ira no 
S e rm ã o  d a  M o n tan h a : “ Q u a lq u e r  
que, sem motivo, se encolerizar contra 
seu irmão, será réu de juízo; e qual­
quer que disser ao seu irmão: R aca, 
será réu do sinédrio; e qualquer que

lhe disser: Louco, será réu do fogo do 
inferno.” (M ateus 5:22)

R eparem  que essa  escritura nos 
ordena que não participem os de xin- 
gam entos. Q u an tas vezes m em bros 
d a  fa m ília  u sa m  n o m e s e fr a se s  
depreciativos para tentar m achucar?

A  a lte rn a t iv a  p a ra  a ra iv a  é o 
autocontrole. Isso não significa que 
nunca devam os expressar nosso des­
contentam ento ou que devam os dei­
xar de corrigir um com portam ento 
o fen sivo , m as, q u an d o  o fazem os, 
p rec isam os ter em  m ente que é o 
com portam ento, e não a pessoa cor­
r ig id a , que é o fen siv o . O  S e n h o r  
acon se lh a-n o s a exercer “m ansue- 
tude e ternura, e ( . . . ) am or não 
fingido ( . . . )

Reprovando ( . . . )  com  firmeza, 
quando m ovido pelo Espírito Santo ; 
e depois, m ostrando um am or maior 
por aquele que repreen deste , para 
q u e  n ã o  te  ju lg u e  se u  in im ig o .” 
(D & C  121 :41 ,43)

A s c h a v e s  sã o  a u to c o n tr o le  e 
am or. D esen v o lv er esses atribu tos 
leva tem po e requer paciência.

Fundamentos para Vencer a Raiva

1. Q uando sentir-se zangado, per­
gunte a si m esm o: Quem se benefi­
ciará se eu expressar minha raiva? Se 
um a crítica não beneficiar a pessoa a 
quem  se dirige, não a faça.

2. Se  for necessário reprovar, pra­
tique o princípio da repreensão clara 
e sem  dem ora, m ostran do , depois, 
um am or m aior para com  a pessoa 
reprovada.

3. Ev ite  x in gam en to s, e sp e c ia l­
m ente quando estiver zangado.

4- T rab a lh e  p a ra  m e lh o rar  seu  
autocontrole em outras áreas.

5. Procure ter constantem ente a 
com panhia do Espírito Santo . N ão  se 
pode sentir o Espírito do Senhor e o 
espírito da ira ao m esmo tempo.

O SERMÃO DA MONTANHA 
PODE AJUDAR

H á outros princípios do evangelho 
que ligam o Serm ão da M ontanha ao 
sucesso no casam ento. A lguns deles 
são: servir ao próximo, ter paciência, 
ouvir, ser h u m ild e  e te r  am or. O  
desenvolvim ento desses atributos no 
casam en to  n ão  acon tece  sem  m ais 
n em  m en os. O  c a sa m e n to  forte  é 
forte porque os dois trabalham  para 
fazê-lo forte.

A s  e s c r i t u r a s  d iz e m  q u e  o 
m arido e a m ulher tornam -se “ um a 

c a r n e .” (G ê n e s is  2 :2 4 ) .  E m b o ra  
c a d a  c ô n ju g e  re te n h a  su a  id e n t i­
dade, a v ida  e os an seios dos dois 
se m istu ram . O  d om  d o  E sp ír ito  
S a n to  é n o sso  m aior com pan h eiro  
en q u an to  trabalham os para co n se­
guir e ssa  u n idade no casam en to  e 
c o lo c a r  o “ e u ” a se rv iç o  do  c ô n ­
ju g e . T o rn a n d o -n o s  m ais u n id o s, 
n o s so  c a s a m e n to  t o r n a - s e  m a is  
c e le s t ia l  e fica m o s m ais p e rto  do 
ideal estab elecido  pelo Sa lvad or no 
S e rm ã o  d a  M o n ta n h a : “ S e d e  vós 
p o is  p e r fe ito s , co m o  é p e r fe ito  o 
v o s s o  P a i q u e  e s t á  n o s  c é u s . ” 
(M ateus 5 :48) □
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Lara Mayo Bangerter

Era  m in h a  vez de  a b o rd a r  
a lg u é m  p a ra  fa la r  so b re  a 
Igreja. Fazia apenas dois dias 
que eu chegara à A lem anha e estava 

m orrendo de m edo das pessoas e do 
meu cham ado missionário.

A ngustiada, observei a rua à pro- 
cura de alguém  que talvez reagisse 
positivam ente. N ão  sabia com o iria 
conseguir fazer aquilo pelos próxim os 

dezoito meses.
N ã o  q u e ria  que m in h a c o m p a ­

nheira soubesse de meu m edo, então 
respirei fundo e com ecei a andar em 
direção a uma m ulher de pouco mais 
de quarenta anos. Em  vez de fazer- 
lhe a pergunta que formulara, porém, 
virei-me e saí correndo. O  receio da 
rejeição foi dem ais para m inhas for­
ças— tive que fugir.

Q u an do  finalm ente consegu i me 
recompor, fiquei toda envergonhada. 
D ese jav a desesperadam en te  e sc o n ­
der-m e. M eu m edo fora ex p o sto  e 
isso estava  im pedindo que eu fosse 
um a boa m issionária.

In felizm en te , com  o p a ssa r  dos 
dias, m inha fraqueza não diminuiu e 
com ecei a preocupar-m e, pensando

q u e n u n c a  se r ia  um a m iss io n á r ia  
feliz, va len te  e b em -su ced ida. Esse 
problem a tornou-se o assunto princi­
pal de m inhas orações particulares.

Por duas sem anas, n ada pareceu  
ajudar. Então, num a fria m anhã de 
prim avera, m inha com panheira pre­
parava o café da m anhã e eu estava 
sen tada no chão, procurando escri­
turas que falavam  da obra m issioná­
ria e lendo-as em  voz alta.

“D o u tr in a  e C o n v ên io s  8 4 :8 8 ” , 
disse eu. “E onde vos receberem , aí 
estarei tam bém .” D e súbito, m inha 
voz in terrom peu-se. Sen ti a m ente 
a c e le ra d a  ao  p e rc e b e r  q u e , co m o  
m issionária, eu tinha apoio divino.

C o m e ce i de n o vo : “E on de vos

receberem , aí estarei tam bém , pois 
irei diante de vossa face. Eu estarei à 
v o s s a  m ão  d ir e i ta  e à v o s sa  
esquerda, e o m eu Espírito estará em 
vossos corações, e os meus anjos ao 
vosso redor, para vos suster.”

N ão  havia razões para ter medo de 
ensinar o evangelho às pessoas. O  Pai 
C elestial estava a m inha direita e a 
m inha esquerda, e Seus anjos rodea­
v a m -m e  p a ra  m e fo r ta le c e re m . 
D aq u ela  m anhã em diante, sempre 
que uma onda de temor me envolvia, 
eu sim p lesm en te  im ag in av a todos 
aqueles anjos ao meu redor, ao redor 
do pesquisador e de m inha com pa­
nheira. C om  esse apoio, tornou-se 
impossível perder a coragem. □

Anj os 
ao Meu 
Lado
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Tawa Kachina, placa trançada, 

tecelão desconhecido. 

Representando o sol, esta placa 

hopi foi tecida com folhas da 

planta yucca. Tradicionalmente, 

as placas eram distribuídas como 

presentes de casamento.

Acima: Chuva e Granizo, 1978, pintura de areia 

sobre quadro, de Christine Allen. Antigamente, pintu­

ras de areia eram criadas para uso em cerimônias reli­

giosas. À  direita: Vaso de Casamento, 1983, argila 

refratária, de Helen Naha. O  vaso com dois bicos, um 

para a noiva e outro para o noivo, simboliza sua união 

e o fato de compartilharem juntos de uma nova vida.
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AS LIGAÇÕES 
SAGRADAS
O

s índios navajos e hopis do 
su d o e s te  d o s  E s ta d o s  
U n id o s  têm  um a r ic a  

h eran ça artística. M uito d essa  arte 
criada por artistas nativos santos dos 
últimos dias dem onstram  a influência 
do evangelho de Jesus Cristo na vida 
do artista. É uma ligação sagrada que 
os navajos do norte do N ovo M éxico 
e A rizo n a  d escrev em  com o hozho. 
Hozho compreende tudo que é consi­
derado “virtuoso, am ável ou louvá­
vel” (ver 13- Regra de Fé). Hozho é 
um a v ida em  equilíbrio  com  D eus, 
com a natureza e com os semelhantes. 
O  artista navajo Harrison Begay diz: 
“Com o santo dos últimos dias, creio

que o m elh o r lu gar p ara  ficarm o s 
absortos no hozho é o templo.”

O s hopis que vivem  no nordeste 

do Arizona crêem  que o nome de sua 
tribo significa que adoram  o Criador. 
“Vivemos em  uma terra consagrada” , 
diz um artista hopi. “C rem os que o 
Senhor nos deu esta  terra em  con ­
fia n ç a  e que um  d ia  te rem o s que 
prestar-Lhe contas dela .”

U m a seleção de obras de artistas 
navajos e hopis santos dos últimos dias 
é m o stra d a  n a s  p á g in a s  a segu ir. 
M uitos dos artistas aqui representa­
dos, têm também uma vida de servi­
ços d ed icad a  à Igreja com o líderes 
espirituais em suas comunidades.
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AS INFORMAÇOES E 
FOTOGRAFIAS DESTE ARTIGO 
SÂO CORTESIA DO MUSEU DE 
HISTÓRIA E ARTE DA IGREJA. 
EXCETO QUANDO INDICADO, 
TODAS AS FOTOS SÀO DE 
RONALD READ.

"Um artista pode pegar obje­

tos inanimados e, com o uso de 

várias técnicas de arte, criar 

uma composição que tem vida. 

Quer a composição seja realista 

ou abstrata, bidimensional ou 

tridimensional, ela adquire vida.

Se pedissem que eu aconse­

lhasse os artistas santos dos 

últimos dias de todas as partes, 

diria que, em primeiro lugar, 

devem viver o evangelho de 

Jesus Cristo em sua plenitude. 

Não podemos criar obras para 

nossa própria glória, mas para  

a glória de Deus. Se recebemos 

reconhecimento por nosso tra­

balho, jam ais devemos nos 

esquecer que nosso talento vem 

do Pai Celestial."

William Hatch, pintor navajo



A Visão de Lei da

Árvore da Vida, 1994, em '4

argila refratária, de Tammy 

Garcia. Os vasos da artista são 

formados por camadas de argila espira- ^  

lada, alisada até formar uma superfície em 

que o modelo é esculpido. A  obra terminada é 

polida com uma pedra. “A  visão de Lei é a  res­

peito da vida e das decisões que tomamos", diz 

a irmã Garcia. “Temos que escolher entre 

seguir Jesus ou Satanás. ”



Abaixo, à esquerda: Vaso com Modelo sobre 
Migração, 1952, de Fannie Nampeyo Polacca, 
retrata a última migração dos índios hopis para 
o norte do Arizona. Uma lenda hopi narra as 
histórias de seus ancestrais atravessando o mar, 
em barcos de junco, para se estabelecerem em 
uma região quente em algum local ao sul do 
Arizona. Abaixo, à direita: A  Conversão de 
Tom Polacca, de Thomas Polacca. Thomas 
retrata a odisséia espiritual e batismo de seu 
avô. A pena que sai da boca de Tom é o sím­
bolo hopi para oração.

Criar a arte indígena une gerações, como acon­
tece com a família Nampeyo. Nampeyo, vista 
abaixo em uma fotografia de 1895, de Edivard 
Curtis, foi uma oleira perita, cujos descendentes 
ainda exprimem o respeito que sentem por ela ao 
assinarem suas obras com o nome Nampeyo 
como parte de seu sobrenome.

Oleiros hopis utilizam materiais naturais que este­

jam à mão. A argila é recolhida nas montanhas. 
Fervem plantas para produzir as tintas. Folhas de 
iúca são utilizadas como pincéis. Cultivam cabaças 
para serem utilizadas como instrumentos para ras- 
pagem e, em um ambiente sem árvores, o adubo 
orgânico é utilizado em fomos para secar os vasos.

"Fiz um vaso representando  

os três graus de glória [ver D&C 

76]. Baseei o modelo em murais 

tradicionais dos índios kivas, 

que narram  uma história sem e­

lhante. Penso em nossos ante­

passados que devem ter 

conhecido a história como parte 

de sua herança.

Quando crio obras de cerâ­

mica, sou capaz de invocar essa 

herança e ainda assim não me 

afastar de meus princípios SUD.

Para se deixar uma peça de 

cerâmica perfeita é necessário  

que se lixe e se dê polimento, e 

é com isso que comparo meu 

desenvolvimento como membro 

da Igreja. Algumas vezes acho 

que sou 'lixado' e 'polido' 

enquanto me empenho em atin­

gir a perfeição. Nos estágios 

finais da criação, o vaso é puri­

ficado pelo fogo; dia virá em 

que toda a Terra será purificada 

pelo fogo."

Les Namingha, oleiro
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"Nativos americanos do 

sudoeste possuem uma rica 

herança cultural. Os valores e o 

modo de vida, refletidos em sua 

arte, estão estreitamente a li­

nhados ao evangelho de Jesus 

Cristo. Essa ligação sagrada for­

talece os laços fam iliares e enri­

quece a qualidade de vida.

Há muitas crenças belas na 

cultura dos indígenas do 

sudoeste norte-am ericano, que 

também fazem  parte do evan­

gelho. Algum as dessas crenças 

incluem a reverência pelo 

Criador, o amor da fam ília e 

um laço fam iliar que se 

estende àqueles que se foram  

antes de nós e aos que ainda  

estão para vir.

Creio ser muito importante 

criarmos a arte em companhia 

do Espírito, para que a arte nos 

faça erguer os olhos para o 

Criador."

John P. Rainer Jr., fabricante de 

flautas e músico

Acima: Fotografia de Window Rock, Arizona, o centro tradicional da nação navajo. 
A  Direita: Os Três Graus de Glória, 1991, colar de Phil Sekaquaptewa. O sol, a lua 
e as estrelas na pena de prata, de acordo com o artista, representam as glórias do 
homem após esta vida. A  haste central da pena também representa o reino mais ele­
vado. O artista utilizou lápis-lazúli para representar um reino inferior, e coral para 
indicar o reino menor.

Tapete com Padrão de 

Tempestade, 1980, de Rose Keith. 
O quadrado no centro representa o 
lar, ou hogan (cabana de terra dos 
índios navajos), que é tocado por 
raios que emanam de cada uma das 
quatro montanhas sagradas da tradi­
ção navajo. Os raios simbolizam as 
bênçãos da chuva no deserto.

Tapete N avajo Estilo Ganado, 1991, de 
Elnora Teasyat. Os valores navajos do 
hozho— beleza e energia dinâmica, aliados ao 
equilíbrio e auto-controle—são evidentes 
neste tapete trançado de maneira complexa. 
Seguindo o estilo Ganado, a tecelã cria for­
mas de losangos refletidos, utilizando predo­
minantemente lã preta e cinza, com lã 
vermelha ao fundo.
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"No início, a Terra foi criada 

em beleza espiritual. As estrelas 

e o firmamento foram unidos e 

o sol foi feito para iluminar o 

dia, a lua para iluminar a noite. 

Tudo foi criado em beleza.

Os 'velhos', meus antepassados, 

muito tempo atrás oraram  para  

que pudessem cam inhar em 

beleza. Herdei esse desejo. 

Significa que me esforço para  

cam inhar em beleza, caminhar 

em felicidade, com cuidado e 

consideração para com os 

outros. Tento viver retamente e 

ter bons pensamentos. Ao fazê- 

lo desfruto do hozho."

Leta Keith, tecelã navajo

Acima: Missionários na Reserva, 1985, tapete de lã tecido à  mão, de Leta Keith. Os

missionários foram designados para trabalhar no sudoeste dos Estados Unidos, em 1854, 

por Brigham Young. A  irmã Keith retrata missionários atuais no arenito de Monument 

Valley, no Arizona, onde ela e a  família vivem. Página oposta: Família Ute, 1994, escul­

pida em alabastro de Utah, de Oreland Joe. “O  índio americano sempre foi voltado para 

a vida em família. Nesta escultura, o homem veste uma túnica, que significa ocupar uma 

posição de liderança. A  seu lado está a esposa com um bebê. Amamos e respeitamos os 

recém-nascidos por haver algo de especial em sua vinda à Terra. ”

Abaixo: Pote de Milho, 1994, cerâmica de íris 

Youvella Nampeyo. Integrante do Hopi Com 

Clan (Grupo Hopi de Milho), íris prossegue 

com a tradição familiar de cerâmica de alta qua­

lidade, aprendida de sua mãe, Fannie, e de sua 

avó, Nampeyo. O  milho não é apenas alimento, 

mas também um importante símbolo hopi. Eles 

ensinam seus filhos a trilharem um caminho tão 

reto quanto aquele em que se planta uma car­

reira de milho.

Acima: O  Plano de Salvação,

1994, argila refratária, de 

Shirley Ben. A  irmã Ben reati­

vou-se na Igreja ao ler o Livro de 

Mórmon, após a morte do filho. 

O  vaso representa o plano de 

felicidade do Senhor. □
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DIHXAR TAIS 
COISAS Dl: 

LADO

Élder H. Burke Peterson
M em bro Emérito dos Setenta

as rev istas e livros, nos d isco s e fitas, 
n as telas de n o ssa  te lev isão  e c in em a 

retrata-se  hoje  em  dia um  estilo  de vida que 
se rivaliza com  os excesso s dos que viviam  
em  So d o m a e G o m o rra . A s telas de c in em a 
e t e l e v i s ã o ,  a s  m ú s ic a s  e o s  m a t e r i a i s  
im presso s e stão  ch eio s de sexo, nudez e v u l­
garidade.

L em os em  M orôni 10 :30 :
“ E  novam ente dese jo  exortar-vos a virdes 

a C risto  e a vos apegardes a  toda boa dádiva; 
e a não tocardes nem na dád iva m á nem no 
que é im puro.”  (G rifo  nosso)

U m a das gran des tragédias é que há um a 
quan tidade excessiva de san tos dos ú ltim os 
dias dando aten ção  a esses tipos de p reten ­
sos d ivertim entos. A lguns o  fazem  sem  refle­
tir a  princíp io , pois ach am  que e stão  fortes 
e sp ir itu a lm en te  e, p o rtan to , im u n es a  su a  
in fluência. E sse  lixo nada m ais é que porn o­
grafia vestida em  um  de seus m antos e sp len ­
d o r o s o s — u m  d o s m e lh o re s  p r o d u to s  do 
m estre  d as m en tira s . S a ta n á s , a s tu c io sa  e 
le n tam en te , red u ziu  a s n o rm as so c ia is  da 
m oralidade a  um  nível trágico e destrutivo.

Parte da tragédia é que m uitos n ão  reco ­
n h ecem  q u e  e s tã o  p re so s  à a rm a d ilh a  ou  
que logo o estarão . E les vêem  essa  form a de 
d iversão  com o um a válvu la de e scap e  para 
os problem as diários. N a  realidade, a ún ica 
co isa  da q ual se d istan ciam  é a e sp ir itu a li­
dade e a capacidade de recorrer ao s poderes 
do céu  em  m om en tos de necessidade.





Tem os que com preender p lena- 
m ente as c o n se q ü ê n c ia s  de n o ssa  
a tr a ç ã o  por e sse  t ip o  de d iv erti-  
m ento. Ela pode levar a uma penali- 
d ad e  e te rn a . N in g u é m  vê , lê ou 
e sc u ta  e sse  t ip o  de v u lg a r id a d e , 
m esmo em  suas formas mais suaves, 
sem  cau sar  tristeza a um  D eus de 
amor, e danos a seu próprio espírito. 
N ã o  é possív e l ver ou ouvir essas 
dem onstrações pecam inosas em  nos­
sas próprias casas, ou onde quer que 
sejam  exibidas, sem  sofrer as conse­
qüências— e elas são bastante reais.

D e v e m o -n o s  lem b rar que as 
recompensas de um viver reto são des­
frutadas nesta vida apenas de maneira 
parcial. Assim , nosso sofrimento por 
quebrar os mandamentos de Deus não 
sã o  co m p re e n d id o s  p le n a m e n te  
e n q u an to  v ivem os n e sta  T erra. A  
eternidade é um período longuíssimo.

Suplico-lhe que deixem  tais co i­
sas de lado. A fastem -se de quaisquer 
filmes, vídeos, publicações ou m úsi­
ca s— a d esp e ito  das c la ss ific açõ e s 
por faixa etária— onde o com porta­
m ento e as expressões ilícitas sejam  
parte da ação. Tenham  a coragem  de 
desligar os aparelhos na sala de estar. 
Joguem  as fitas e as publicações na 
lata do lixo, pois esse é o lugar de se 
colocar lixo.

D o u trin a  e C o n v ên io s  faz um a 
advertência e uma promessa. A  pro­
messa diz: “E se os vossos olhos esti­
verem  fitos só na M inha glória, os 
vossos corpos se encherão com  luz, e 
em vós não haverá trevas; e o corpo 
que é cheio de luz com preende todas 
as coisas.” (D&.C 88:67)

A p lic a n d o -se  a e sc r itu ra  h o je ,

e n te n d o  q u e  to d a s  as v ez e s  q u e  
v e m o s  ou  o u v im o s  e sse  t ip o  de 
m ate r ia l— m esm o em  su as form as 
m ais brandas— a luz dentro de nós 

e n fr a q u e c e ,  p o rq u e  a e sc u r id ã o  
aum enta. O  efeito é que não conse­
gu im os p en sar  com  c lareza  a r e s­
p e ito  dos desafios da v id a— sejam  
eles profissionais, religiosos, e sco la­
re s , fa m il ia r e s  o u  p e s s o a i s .  

O bstruím os, com  im agens im puras, 
o canal que nos liga à fonte de toda 
a luz. N osso  direito à revelação pes­
soal lim ita-se severam ente. N ão  nos 
saím os bem  na escola  ou no traba­
lho. Som os deixados por nossa pró­
p r ia  c o n ta  e , c o m o  r e s u l t a d o ,  
com etem os m ais erros e tornam o- 
nos in fe lizes. L em b rem -se : n o ssa  
m en te  é um  in stru m en to  m arav i­
lhoso. Ela grava e guarda o que colo­
carm os nela, seja refugo ou beleza. 
A o  v e rm o s  ou  o u v irm o s  a lg o  
im undo ou vulgar, qualquer que seja 
a fonte, nossa m ente grava. A o gra­
v arm o s a im u n d íc ie , a be leza  e a 
pu reza sã o  a fa s ta d a s  do  p rim eiro  
plano. A  esperança e a fé em  Cristo 
com eçam  a d esv an ecer-se  e, cad a  
vez mais, a desordem  e a insatisfação 
tornam -se nossas com panheiras.

Irm ãos, irmãs e pais não são tão 
felizes hoje quanto costum avam  ser. 
Encontram os m enos paz e mais con ­
flito em  nós m esmos e em nosso lar. 
Fazemos coisas de que nos arrepen­
dem os m ais tarde. A  perniciosa con ­
tenda assum e o  controle e, quando 
existe contenda, o Espírito de Cristo 
se afasta de nós.

N o v am en te  d igo a todos: N ã o  
m exam  com essas coisas. Desliguem

os ap are lh o s, sa iam  d os c in em as, 
queim em  as publicações, apaguem  
as fitas, destruam -nas! Sei que é um 
conselho difícil quando dizemos que 
m uitos filmes impróprios para m eno­
res, e até  m esm o alguns liberados 
para  ad o le scen te s, são  produzidos 
por in flu ê n c ia s  sa tâ n ic a s . N o sso s  
padrões não devem  ser d itados por 
um sistem a de classificação de espe­
tá c u lo s  p o r fa ix a  e tá r ia . R e p ito : 
devido ao  que realm ente represen­
tam , esses film es, m ú sicas, fitas  e 
outros produtos servem  aos propósi­
tos do autor de toda a escuridão.

Se estão enfrentando o problema 
de ler ou a ss ist ir  ao  que é in a d e ­
quado, dar-lhes-ei um a esperança e 
um p lan o  de ataq u e . D irijam -se  a 
seus pais e bispos, solicitando ajuda. 
Dirijam-se ao Senhor. Afastar-se des­
sas atividades e purificar o espírito 
dessas impurezas não será fácil, não 
será rápido, m as pode ser feito.

O  segredo para purificar o esp í­
r ito  de q u a lq u e r  im p u reza n ã o  é 
m uito com plicado . C om eça com  a 
o ração  sin cera  e gen u ín a tod as as 
m anhãs e term ina com  uma oração 
todas as noites. Esse é o passo mais 
im p o rta n te  que c o n h e ço  no p ro ­
cesso  de purificação. Pode ser um a 
oração a fim de obterem  forças para 
afastarem -se  dos háb itos ruins, ou 
um a oração para que o pecado lhes 
seja desagradável.

E n tre m e n te s , lem b rem -se  que 
nem  todas as orações são respondi­
d a s  n o  m e sm o  d ia  ou  n o  d ia  
seguin te. A lgum as vezes, leva b a s­
tante tempo. Se já tentaram  e desis­
t ira m , im p lo ro - lh e s  q u e  te n te m
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Ganhem mais força espiritual pelo estudo diário das escrituras. Não é necessário estudar por muito tempo, mas é 

preciso que se estude todos os dias. Se eu estivesse em seu lugar, leria as escrituras esta noite e nunca deixaria pas­

sar um dia sem lê-las, ainda que só por alguns minutos. As escrituras nos ajudam a vencer a escuridão com a luz.

q u an tas vezes m ais for necessário . 
N o sso  Pai C e le s t ia l  n ão  ign o rará  

seus esforços, se persistirem.
O  segundo passo neste p lano de 

ataque é ganhar m ais força espiritual 
por meio do estudo diário das escri­
turas. N ão  é necessário estudar por 
m uito tem po, m as é preciso que se 
estude todos os dias. Se eu estivesse 
em seu lugar, leria as escrituras esta 
noite e nunca deixaria passar um dia 
sem lê-las, ainda que só por alguns 
minutos. A s escrituras nos ajudam  a

vencer a escuridão com  a luz.
O  terceiro passo que lhes aconse­

lho é: quando necessário, recebam as 
b ên çãos do  p rocesso  da con fissão . 
M uitas pessoas retêm  o sentim ento 
de culpa resultante de erros dos quais 
não se arrependeram. U m a parte do 
processo de arrependimento é a con­
f is sã o . S e  têm  ta l  n e c e s s id a d e , 
im ploro-lhes que conversem  com  o 
bispo antes do pôr-do-sol de amanhã.

Testifico-lhes que o Salvador está 
à fren te  deste  trab alh o . R ep ito  as

palavras do grande profeta M orôni 
em sua despedida em M orôni 10:32: 

“Sim , vinde a C risto , sede aper­
fe iço ad o s nele e negai-vos a toda 
iniqüidade; e se vos negardes a toda 
in iqü idade e am ardes a D eus com  
todo o vosso poder, m ente e força, 
então sua graça vos será suficiente; 
e por sua graça podeis ser perfeitos 
em Cristo; e se pela graça de Deus 
fo rd e s  p e r fe ito s  em  C r is to ,  n ão  
podereis, de m odo algum , negar o 
poder de D eus.” □
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NOS PASSOS DO PAI
Janet Thomas

E le tem 16 anos, vive no Taiti e respira futebol, fre­
q ü e n te m e n te  jo g a n d o  q u a tr o  v e z e s  p o r  d ia . 

Ele joga na equipe que está em  primeiro lugar no 
Taiti e um dos jogadores mais fam osos do país m ora em 

sua casa. Ele o cham a de pai.
Para N a e a  B en n ett, isto  é, ao  m esm o tem po, um a 

grande bên ção  e um grande problem a. Todos no Taiti 
conhecem  a história de seu pai, Erroll Bennett. Q uando 
jovem , era o m elhor jogador de futebol do Taiti, talvez o 
m elhor do Pacífico Sul. Erroll conheceu a Igreja e quis 
ser batizado. O s m issionários ensinaram -lhe sobre a con ­
sagração do D ia do Senhor, m as todos os seus jogos eram  
no domingo. Erroll sentiu que, se ele e a esposa fossem 
batizados, teria que parar de jo gar  fu tebo l, e que, se 
devotasse a vida ao Senhor, teria que seguir Suas instru­
ções de m anter o D ia do Senhor reservado para assuntos 
espirituais.

A  decisão de Erroll Bennett não passou despercebida, 
pois afinal, o futebol era de longe o esporte m ais popular 
do Taiti e ele era a estrela da melhor equipe. Ele foi pres­
sionado pelos familiares, pelos com panheiros de equipe e 
pelos adm in istradores esportivos, m as, depois que foi

batizado e anunciou que não m ais jogaria aos dom ingos, 
os d irigentes do esporte com eçaram  a fazer m udanças 
para tornar possível que Erroll continuasse jogando. Eles 
refizeram os horários esportivos, transferindo os jogos do 
dom ingo para as noites de sem ana. O  que aconteceu foi 
que seus com panheiros de equipe acabaram  gostando de 
ter o dom ingo livre para ficar com a família e a equipe 
passou a jogar ainda melhor com  a participação do joga- 
dor-astro. Erroll torn ou-se  o artilheiro da equipe. A s 
finais da C opa do Taiti m udaram  para o sábado, já  que o 
m elhor time recusava-se a jogar no dom ingo. M esm o as 
finais dos Jogos do Pacífico m udaram . U m  hom em  que 
tom ou um a posição firme m udou os hábitos esportivos 
de um a nação.

E sse  h om em , E rro ll B e n n e tt, a tu a l p re sid en te  d a  
Estaca Pirae Taiti, é o pai de N aea. E, por causa de seu 
pai, N aea  não precisa jogar aos dom ingos. Ele não teve

N aea e o pai jogam no mesmo time, embora Erroll, 

um ex-astro do futebol, agora atue mais como treina­

dor dos jogadores m ais jovens.
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que fazer a difícil escolha do pai, nem  os outros 11 joga- 
dores S U D  do tim e de N a e a . T am pou co  as irm ãs de 
N aea têm  jogo de basquetebol aos dom ingos. Todos no 
Taiti sabem  que não adianta pedir que um santo dos últi­
mos dias jogue no domingo. Com o N aea  se sente sobre a 
decisão de seu pai? “Tenho m uito orgulho dele” , N aea 
diz. “Foi um a boa decisão. Ficou conhecida em  toda a 
Polinésia” .

Essa é a parte boa de ter um pai fam oso. A  parte ruim 
é ver tod o  m undo esp eran d o  que vo cê se ja  tão  bom  
quanto  ele. O  Presidente B en nett está  conscien te das 
expectativas com  relação a seu filho. “Todos querem  que 
ele seja um segundo eu” , diz o presidente. “ M as digo a 
meu filho que não deve preocupar-se, que deve jogar por 
si próprio e não tentar ser alguém  que não é. Por m eio de 
seu próprio treinam ento, ele se tornará o tipo de jogador 
que deve ser.”

O  Presidente Bennett ainda joga no m esmo clube do 
filho, a equipe que ocu pa o prim eiro lugar da div isão 
principal. A os 42 anos, Erroll aproxim a-se do fim de sua 
carreira. Ele diz que está  com eçando a sentir a idade. 
Sen te-se  orgulhoso de poder a judar os jogadores m ais 
jo v e n s a a lc an ç ar  o  p róprio  p o ten c ia l. N o  g ram ad o ,

porém, não está preparado para abdicar a tudo em favor 
do filho. Com  um tom de gracejo, sem poder esconder o 
orgulho, ele analisa a habilidade do filho com o jogador: 
“Ele chega lá. N ão  estou dizendo que é m elhor que o 
pai, m as chega lá .”

N o  que se relaciona ao futebol, N aea está seguindo os 
passo s do  pai, m as e stá  p lan e jan d o  algo d iferen te na 
vida. “Q uero ser m issionário” , diz N aea. Erroll filiou-se à 
Igreja depois de casado e não teve oportunidade de sair 
em  m issão na juventude. N ada o agradaria mais do que 
financiar a m issão do filho.

N u m  m o m en to  ca lm o , p a i e filh o  se n ta m -se  na 
varanda da casa, e o Presidente Bennett m ostra a N aea 
sua escritura favorita— A lm a 17 :2-3 . A  escritura d es­
creve o reencontro dos filhos de M osias com  o am igo 
A lm a , d ep o is  de an o s de se p a ra ç ã o . T od os h av iam  
estado em m issão e regozijaram-se por ver que continua­
vam  fortes na fé e ainda eram hom ens de Deus.

N ão  é difícil im aginar o que o Presidente B en nett 
deseja para o filho. Se ja  o futebol— ou algo com pleta­
m ente diferente— o futuro de N aea, o que mais agrada­
ria seu pai seria ver o filho continuar servindo fielmente 
a Deus. □

À esquerda: Naea também recebe 

do pai, que é o presidente da 

estaca, treinamento em escrituras. 

Acima: Embora o futebol seja a 

atividade de maior destaque na 

família Bennett, a irmã de Naea  

prefere o basquetebol.



A rizo na , tape te  de lã (1990) de Leta Keith
íNotõvel tecelã convertida à Igreja, a irmã Keith e o  m arido, Huríey, foram selados no Templo do Arizona em 1971. Ela freqüenta o tem plo regularm ente e participa das ordenanças 

faladas em sua língua nativa, o navajo. O  arco-íris estilizado que neste tapete forma um arco acima do tem plo é um tradicional símbolo navajo de bênção.
Ver outros exemplos da arte dos índios santos dos últimos dias norte-americanos nesta edição.
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Deus abençoou o índio am ericano com um 

incrível talento para desenhar, pintar, 

fazer jóias, tecer, enfim , expressar-se 

artisticam ente.”

— Ray Tracey, artista navajo santo dos últimos dias 

(Ver "Sudoeste: Arte Nativa Norte-Am ericana dos 

Santos dos Últimos Dias— As Ligações Sagradas” , 

p. 34)

Acim a, à esquerda: O s  Três 

Graus de Glória, 1994, argila 

refratária de Les Namingha.

Acim a, no alto: Colar 

Florescência da Abóbora, 

1978, de Wayne Sekaquaptewa. 

Acima: Ecos dos Antigos, 

1988, argila refratária de Lucy 

Leuppe McKelvey. 

Abaixo, à esquerda: N o é  e a 

Arca, 1990, da família de 

Eugene e Isabelle Naranjo.

III
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